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O C A I X E I R O 

A? S O M B R A DA. CALUMNIA 

& audfecia rnendaz e obstinada de certos 

estado muito superior ás que existião antes 
da reforma, porque as intendências, com os 
recursos q̂ se lhes cedbo o congresso, tem 
i)romovido»zelosamente a drfíüsãü dó ensino. 

©s concert os do edifício do nosso ' instituto 
secundário «stão sendo feitos, corno o podem 

«lespeitad&s cedo converte-se na demencia d a h B C a r q»«pto8 por elle passem, 
mais-repugnante espraie. í ^mendacidadfe;.porque' recalcitra nes-

9em reputado a ze i a r, socorrermos-d if nao consfgüe outra^ couza, s> 
f amadores assalariadas aos eíped.e^tt-tçai. : ;?^ ® 0 8 t r a p ' w a ^corr i^el petulaacia. _ 
çoetros das emboscadas,.ioeptímente^ane jí ^ P r è t e ^ de emphaticas aggressoes,| 
jadas e effectuadas com* o mais comfco in- f c ° h l l l ° ™mo. f n ? a n t e anthitçze da sup-
sucesso jposta decadencia das- nossas instituições 

EJikrètânto, na sua-algaravia degradante instruoçâo'foi,naquella mesma edição do 
eoni uma -prcsampçSo estulta, inverosímil'' «ícndo-pasquim, o Corpo Militar" de: Sega -
dizem-se triumphantes—d ' luz dòs factos—jff^nça 
quando apenas não souberão occultar sua Nâo condemnam os caricatos censores, 

em absuluto,.aiexistencÍa da força armada ; incapacidade e perversão-^/ sombra* dn tâ*r -u»muiu>.a.«iswncia ua torça arinaua ; 
Ihnniat-por cujoauxilio tentavào aggredir assustão eom o nirnero de pra-
cobardemente d o CIt&uo corpo militar, insufncíente 

Não ha, pois, demencia mais ridioüla t ^ ás necessidadesa q u e é ' destl 
desprezível jfiiado em todó1 territorío do-estado,, franca 

O publico yustieeirò, imparcial, independe negamdhe o^seo anoioe applausos, 
//assim éque os-v*, periodicamente, oppon-j . Nao çe mcQtmaodem- Oiapensa-se' a pre-

. \ . t • 1 . . 7 r r 1 \rtitstt/f/ia* t-ol .-ortmi>\>A- >)n J-oao do à vehemeneia provocada das nossas re-
plicas o casão-enfurecido evtisnado de hy-
dr&phobos que não nos podèta attingir;:jun 
gidos pela realidade dos fáctós- que, ainda 
que muito «»queiram, nào podem efíicarraen-
te obscurecer, 

E' iiua dellès, Hão se pode, aindà qiít se 
deseje, . converter a indole deplorável «dos 
que nasceram para romlks, alternadamente 
alugados; a infim» preço, por quantos» .sem 
pretenderem aprG'veital-os,-.s2o forçados1, em-
fiof, .a-toleral os, á vista dtí sua inoompaTayel 
iriírujjòe e portentosa-imperímencia. 
—-O íuottb das ruini& àó Atheneo ( exagero 
ridiculó -qoe-todos os leitores devidamente 
apreciam) toltou a servir para nova ii;v«esti-
daidos ckristinos, na edição do seu pas-
quim -dê • i do corrente. • 

Especulam com tudo.- Não ha delimita-
ções k inconsciente exploração a que se en 
tregzrm. A' codificação do ensina, segando os 
preceitos maiâ adiantados e aece^itaveiSj.. su-
bordinada,-como não ® podia deixar dcsser,ás 
nossa» forças orçamentarias«, está, ha omito 

jsolmamente todos-os ofnciaeá e praças da 
quelle corpo, dispensando até suas próprias 
ordenanças. 

Sente-se melhor sustentado; d e que por 
çjuaesquer guapdas, pela seusátèz, dignidade 
è patriotismo dos seos governados: eescu-
dado nestas-nãó se preoceüpa de- nenhuma 
outra garantia. 
> Por ou tio lado, é também' démdnstrâção 
In contrasta vel de qüe não ha;ostentação e 
abuso de força nas nossas localidades do 
interior o facto dê, mesmo naquellás em que 
iiais désatina o banditismo suffragáneo e a-
cnigo dos nossos adversarios, serem ltão re-
duzidos os contingentes, que mais de uma 
praça tem por veízés cahido vifctima dós si-
cários a serviçó daqüélles, em ataques trai-
çoeirós, dâran^é-as horas -de somno e repou -
so dòs soldádòs. 

As ultimas e d^safriiadíis iinhás da repeti-
cla,massadÒra e irteerimoniosa toa do christi-
Usmõ é o desacató à magfstrátüra e â"poster-
gação de seos direitos, só -porquê foi ! decla-
rado avulso,por décfcãô do tribunal compe-
tenté, o ex-juiz de direito de Pau dos F«r-
tos. 

Os'leitores pcydétíi aprfcciar à sinceridade e 
5 valor desta incrímihaçãei,Tecorrèndo a pas-
sa dòs números dd famoso pasquim, nos quaes 
Jtquelle jtfiz foi tratadd com a mais desbra-
gada virulenciá-e cuaaülado das mais com-

tempojem -execução, prock-iindo benefioos áeus serviços-inolvfdàvers;- E só, 
resukàáos. 

E o numero das escolas p&blicas è hdje no 

ciosidadé de tal apoio • e de taes applaüso s, 
que até comprômetteríão. 

O que,porem,requinta em grotesca inépcia 
é que taes^applausòs sãô tiegadbSi porque o 
corpo é destinado a sustentar e garantir a 
pet manencia'do Govern 

Felizmente, essa calinada é característica. 
Outro fim-não tem a força armada sinão í^omJti^^^^^^ , 

manter a segurança publica e o prestigia dosi1 

poderes legítimos e legaes.^em o «que não ha Podem igualmente aprôcial-o, recorrendo 
a ntfmeros d ' " A Republica", ndS"quaes o 
pupfío de hoje, tão entfíanhadá e assidua-
nente defèndidõ,-4respcmdià aos seos accuza-
lores^dé então com eofiarniçamento que os 

jdeiistva sob'o peso' de vergonhpsos vili-
pêndios.1 

A fcaiíezá 'das outras insinuações é do ta-
tiafnho microscópico do caracter de quem as 
fez ' 
Os' msultòs atlrád^s co rtra a honorabilidade 

impolluta dos -cidadãos, qae gratuitamente 
admmistrãô' o h<Sspital de caridade, retratam 
£ depravada especulação,agora desapontada, 
j?or não poder cevar-se, " como outr'ora, iá 
èustaí dòs diiiheíros ptfblicds. , 

Os'111 ilustres negociante«fque compõem a di- • 
teção do' hospital, 'nada, absolutamente nada 

urdem possivel. 
Sè, por̂ pi,1 .corno não souberam dizer, pos-

to que rebelassem a mesquinha intenção, 
t̂ uizerarn insinuar que aejuclla força serve 
de apoio iUegitlniro á'duraç&o do governo 
ctual, nao podiam inventàr calamnia• míás 
inviável e menos-oppertuna. 

O estâdo intfeiro é, agora mesmo, testerau 
ínha de que o actüai governo do estado, coj/j 
•prestigio e segurança soRdaruente repouzam 
no critério e na gratidão de «>dos os^eos co-: 
estadanes, impoe-se pelaiegtttmiâade de sua 
Erigem, pela<efficaria* do desempenho de seu1 

^nandato,. pela b'enermreneia reíèvante do: 

: A provn é qoe-ha muito rafais-de uirr tíftz O 
Ir. Pedro Velho afahtou da capital todòs, ab 

P A U T A 
TIE$OURO*<^BSTADO«û R. G. DO NORTK 

Semana àe 5 a 10 de Fevereiro 1894 
PKXÇ03 coRftrorrR3 Dos^B^f«tms su«iTos 

A DIftgríVS ÍTR fiXPOKTAWa 

Umlàmàon 
Afosrdenle oü cachaça • Litro 
A\\odio cai rama • Kilojp-ainrnt 

• - # caroço • • 
i A\gòóior l̂i}* OQ reiidooá 

de fabrics - » ' 
Attuear turbi^tdo í* *ort<* 

» mascave^oririo ' 
« remate ; 

racha 1 

Caroçoft de algodào -
Üanba ée1 pomo * 
Garo» secea 
Cáfá 
Céra de'€artra4ba 1 

« emv^M 
Charutos-

$2íCj Cigarro**' 
tòmCiritres soi -
ftloCrJnhte ^ - í ^ i " 

fCónwâ ^ b o r setcoí m 

mm 

w 
V 

Centò 
Müheira 

Cento 

M^i saigAtfo« 

* M n : eu Í4HMta 

Kilog^om-a' 
C?©hto 

Kitogrtram*' 

#11 » » ' roto 
ItOw'Farinha dè mawdioca • 
SHOOf Feítâ^ nwiat̂ ítho 
g016?| » de outrii qualidade 

2S000 iGorarm» de maodMea • 
l«000jMith«'-' 
Iff 209] Met 1 

Oleo de namoo» 1 

Ossos 
Sa* 160 Litros 
Snia • 
Peite 
Petinas de ema -
Touciftto -
Vinho xfe cajé 1 

Queijo áe maoteíf* 

um 
5|o00 

f̂fooe 

tmo 

BSfiO 
1604000 

44509 

» 
Litro 

w • •• 

» • * 

Küokratnm« 
Alqueire ' 
Una meio ' 

Kilo 
» •' 
« ' 

Litro 
MU» ' 

11000 

tm 
$m 
sm 
0000 
#500 
10 i ¥ 
«100 

ÜOOO 
#700-

49000 
§900 
jaoo 
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0 CAIXEIRO: 
O PROXIMO P L E I T O 

republicano; tendo decidida, incansavel e e£- ciando partido federalista, seu legi 

Os jornaes e despnchos telegraphícos, ul 
timamente recebidos de quasi tod&s os esta-
dos registram a impressão animadora causa 
da pelo acto do governo, que veio certificar 
nos da realisaçao, em u de Mnrço proxtmo, 
da eieiçào para presidente e* vice-president-
da Republica* e representantes ao Congresso 
Federai, 
A opinião se tem manifèstadõ clara e decisiv 
mente sobre a excellència dos-effeitos com que 
poderá felicitar a naçáo o desempenho 
digno do grande dever civiccv arnda mdi> 
relevante pelas actuaes circurnstancias, que 
apraza para aquelle dia o patriotisixo de to-
dos os brasileiros. 

As manifestações, sempre explicitas e ca-
da vex mais numerosas em favor das candi 
daturas dos iftustres democratas, d rs. Pruden 
te de Mt>raes e Manoel Víictorino, de ante-
mão lhes asseguram infallivel-e lisòngeiro exi 
to. 

Oâ orgaos* parti da rios* e neutros combi 
nam honrosamente em instruir e tvtdenciai 
a significação e o alcance dò pleito, ao qual 
instantemte no$ cou sidàm não só todos os est 
mulos do sentimento rqimbUcano, mas ainda 
fagueiras e honrosas esperanças de ver ulti-
mado/pela soberania" dá vontade popular o 
pertod* *vegreg$do das luetas intestinas, que 
iàexprerada e fãtalmeate veio perturbara vida 
nacional.-

De facto, se terá em i de Março dé, pela 
vez, primeira, directamente escolher pelo vo 
to esppr#taneo e li^re de todoj os brazíleiros 
os mais altos magistrados dó paiz/o-que noi 
regimen iaaugiçiradO'em 15 de Novembro é 
a mais cuiminante «einfluente intervenção de 
p[ovo nos destinos pátrios. -

Tambem:^ acerto dessa escoIHfc, ind icada 
aos-suffragios peta idônea e poderosa influ 
encia. dos partidos qire,quasi,* em todos os es 
tados sancionaram as, «Jeciscès dos seus re-
presentantes na passada legislatura, quando 
opportuna e patrioticamente organisaram a 
Convenção- Provisoria do partido Republica 
no Federal, virá desfizeras apprehensõ:js e 
as sophisticações lastimaveis que tanto con 
correram para os nossos males prezentes. 

Dèstas- colúmnas já detidamente conside 
ramos, sotxaspectos vários, os resultados lo 
gicos e seguros do pleito de Marçp. Manten-

íicazmente pugnado em todos- o * sentidos t { m o orgão, COmmissãO OXOílutiva 
pelos bons princípios essenciaes ao regimen s u s t 0 n t a candidaturas Prudente e Vi-

thoridad* leerul nos ominosos dras da revolta:^* 6 'reuni&o promoveu dfôiç&o novo dire-'endo sido aqui ;o& únicos disvellados, incor 
hiptiveis sustentadores do governo, seriamos 
Incohérentes e- ineptos se abandonassemos a 
gora honrosissima Victoria, nobilitada e ga 
rantida por taes antecedentes.. 

Effectivãmente n:>s podemos desvanecerdo 
lesempenho dado ás nossas obrigações poli 

ticas mais momentosas. 
Superando todas as difficuldadès, accurau 

ctorio. Ütn pequeno grupo dissidente 
unido* nacionaes, usurpando nome 
partido, quer fazer crer ; fora Estado, 
não serem aqui apoiadas candidatu-
ras convenção, Prudente a Victorino, 
sustentadas touas influencias legili-
mas Estado. Victoria infalKvel.—Se-

ladas (* i tra nós durante'longos annos pelais™' Mhur Rios, José MarctUino, A-

do nossas fundadas conjecturas,, cada v 

;entralisação monarchÍ€a, que nos envileceo 
;empre, reduzindo-nos a feitoria humilde de 
:hefes políticos de outros estados, insacraveis 
le mando e arranjos eleitoraes, conseguimos 
H nossa orggtnisação e autonomia* exclusiva-
mente com4 os recursos propriamente nossos, 

Nõssa prepondêrancia, que numericamente 
Exprime-se por maioria decentemente inex-
ètigaavel» instijtuio-se na , xlQS&a 
diiiéntò repu15ÍicanG; corisolidou^ e* prospe 
ra naindependencia e na elevaçao de no*sos 
correligionários, cuja nobre ambição se satis-
faz com a realisação das grandes aspiraçõe.-
iatriofcicas do partido., 

Nos, portanto, altiva e jubilosamente ̂ pode-
nos affirmarqüe soubemos compenetrar-nos 
to pensamento republicano federativo, o rea-
izamos, o defendem3s e mantemos em nosso 
Kstado.-
Seria contradicçãõ inexplicaverquedàrmo-nos^ 
rndifferentes ao chamamento de i d e Março, 
para cujòs bemfi t̂ jos eafortunados resultados 
cumpre nos,por coherencia lógica e por nobi 
vissima instigação partidária, concorrer com 
)S maiores esforços.-

^ Temos o^ex^emplô dòs passados triümphos; 
invejável'abbno do grande partido está ma-

ihematicam ente apurado noá repetidos lancei 
lém que sua superioridade imperturbável, di 
*^nae serenamente,ha inflirigido o castigo m. i: 
severo e mais util á sem razão, ás especula-
ções, aos despeitos e á incapacidade dos que 
nos combatem. 

A lúcida inti i<;?o de todos os nossos ami-
dos bem discerne as especiaes e caracteristi 

âs circumstancias em^que se \ão encontrar 
lom os-suffrag-ios reduzidos de uma opposi 
;ão condemnada á sua deplorável inval idez 
pelos erros, desatinos, e - compromissos do 
passado e do presente, ainda mais lastimoso. 

Cabe-nos, poitanto, arregimentar, com a 
louvável disciplina,que sabemos zelar, .toda a 
íiosssa legitimai invencível supremacia afim 
de correspondermos aos fins altamente pa-
trióticos da eleição vindoura. . 
; Nossos appelios repetidos encontrarão a-
colhimento e applausos no grande partido 
cuja assignalada Victoria desde já festejamos 
como políticos e como braziieirosc 

rislides Galvão.-
Rio, 16*—Ao Governador do Eátado 

Nenhuma novidade* Saudaçõos.— Mi-
nistro do Interior. 
/ Parahyba, 17.—Aos Governadores 
e Presidentes dos Estados. — Partido 
repubKoano aqui apoia e reçommenda 
ao eleitorado cânâi4atiiras Prudente 

Mtarrsroar t> Mftitool Viol í^ i i i ç , a d o -
ptando a apresentação dat convenção 
provisoria ao partido republicano fe-
dérak' Foi muito bem recebido acto 
patriotico governo Mareshal Floria-
no expedindo instrucções para eleição 
presid«neial à Io do Março. Estado 
em paz% Saudações.— Alvaro Machada, 
Presidônte. 

Rio, 17.—Ao Governador do Estado. 
—Depois victoria forças legaes Arma-
Ição revoltosos têm procurado abri-
gar-se do fogo de terra e parecem 
muito desanimados cauza grande nu-
mero seos oíficiaes, praças inàtilisa-
das naquelle combate, por isso ne^ 
nhum succesâo novo tem occorrido. 
Saudações.—Ministro do Interior. 

Rio, 17.—Ao Governador do Estado 
—Situação inalterada.—M. Interior. 

Rio, 18.—Ao Governador do Estado 
—Nenhuma alteração. Saudações.—' 
Mf. do Interior... 

Ouro Preto, 18.—Aò Governador do -
Estado. — Estado era paz. Foi muito 
bem recebido o acto expedindo ins-
truções para fazer-se eleição presiden- -
ciai em Ia Março.— Affonso Penna. 

z 

I M M M 

mais nos tranquilizamos na auspiciosa certe-
za de vel-as-plenamcnte justificadas. 

Nó quie peculiarmente nos interessa, ocio 
S3 é insistir nas vanlígens que nos advi-rão 
do cumprimento pontual, exacto da grande 
obrigação a qu« kos não podemos esqui 
var.. 

Havendö cota lealdad€ edificante, des-
interesse evidente^ e- sobranceria exemplar j TELEGRAMM AS 
paatado nosso procedimento pelas regras dal Báhia, 15.— Governador—Confirmai 
mais intrauiigente üdtiiidaJe ao pensamento'mos telogramma governador aaaua^ 

PAPEIS VELHOS 

Como hào de ter visto os leitores 
em nos9o ultimo numero, o collega Zé 
Boticário foi cruel com o PéHgosa. Pa-
recia quo a ultima ratio do desaforo 
estava compendiada naquella indigna-
da iettra, com que o dito Zé verberou 
o cidadão üaraúna, pondo-o até de al-
ma, venal. 

Pois enganãO-se. Máito pr'a riba 

ILESÍVEL r PÁGINA MANCHADA 



O CAIXEIRO 
maUa com a-mão, afagai-a, depois}virou a cabeça para uma è outra par 
deixaNa e mandaKa ir seu caminho.Jte, mas nfco oiMíoii morder "famfa^ArirfifM» jdeixaNa e mandaKa ír seu cammno.>te, mas nao ousou morder a quem a 

Foi uma desanda de deixar n'umak)utra vez vindo por terra da mesma consciência nâo remordia, e ficou en-
•oDa os ossos do boticário. Villa em companhia de Estevão Ri-sinado oom isso o companheiro : e 

Vamosidar uma.pequena amostra beiro, voando um bando de passarostedmoestando a cobra para jue a no-
d o D a n n o . jbrancos, um delles se veio pór em seojnhuma creatura racionai empecesse, 

v * |bordão, o qual Jozeph depoià de afa-ÍIevantou o pó o deixousa ir embora. 
A dijfamação dos Garcias wal-o da mesma maneira, ddspedio, 

• . . , Jm&ndando embora. 
«4 calumnia é ssmpreaj N â o j,a <juvida que esta e outras ac-

arma dos invejosos | Ç Õ ( J 8 80mèlhánt«8,que a cada passo vi 
ART1GUETES 

1 
AS BLEÍÇÕES DE 1 • DE MARÇO 

u • » . > 

* » % 

Desde a (laia memorável da proclamação da 
Republica é esse ensejo m*i* çUeio de \ 

o maia sole ame dá vida nacio-

« l> • 

»»- » fão os índios e portuguezes rudes, que 
Nao podendo « e w - s e j a c Q m o a n h a v a o a Joseph por mar e 

até o homem honesto, o ca-s £ P r a posto que appareceram aJRnpabUca é a 
lumniador procura, g a l g u e m escusadas,são com tudo a me- pousabilidadea 
famando-o, abavxaUo a % h 0 r pfàtica que L>or esses ^aminhos"^ q(ie paira na athmospflera p ^ de paiz, 
** (podiaJazer a este genero de gente,jcomo ama aspiração geral; o que s« eviden-

' T , ' , jaue mais c<*iceito íaz das obras quejcia ser a sincera exf J - " 

do-Aiè* . v lif^o «a iTPun^ .nAtatima ílrA^mv 
' : (Cons. Bastos). 

7 - j — — "— se entreehocào 

expressão do. -sentimento 
» " iiuv w vrwkmvn** .Miioifinia n n/u» Aoada apmavtsi por entre O charivari do 

Uantas lutas inglórias e de tantas ambições 
- , , . - (tresloucadas ; o que transparece, oomo uma 
vra. a grande potencia <aO Í/í"«auOl\jiiGta uuisoua, em todas as çoi«cíeneia&^mão 

]o3 previlegios que faz a quem O ama>e SÓ faaer « renovação tios representa >te* e-
0 periodico .Rio Grande do Norte j e ^cumento. . e m e n t e s , H S S S Û f f M K g E S T ^ S 

folha anonyma nos termos do Godigo,5 ' inteira é o estabelecimento do governo oi vil. 
fïias que sabe-se ser eaçripta pelos> Fazem-lhe as aves sombra E tal pensamento acha-se tão fundamente <>>»-

í Kft#.í/»a iinioM orniír/ía nimi . ' Jraizado no animo dos brasileiros, que atè a-vetididos da botica, únicos amigos que) Caminhava outra vez a pé este ca-íquelles que »ieste momento ' 
deixou nesía terra c ex-presidente áPk s Vicente oara I t a n h a é > n batalhas sanguinosas e m 
guel de Castro, em sua ulMma e 
ti8sima ediçãe atirou-se contra 
nha individualidade de uma maneira|-alma- -~êõmeçarftò- a sentil-ã comr av s u,nas. pois; e que os votos do povo ii-
batm, guasi íao baiœa como a alma del -N^j^^ o a c o m panheiros, que e r à o vremente s^ manifestorj. 
,e®;' ' , . J Itrei homens aoculáres e um irmão re- o pleito é momentoso e decisivo ; dos nos-

A diffamaçâo ató O pasquim por ^ dr« algum i - e - ^ p e n d e r a nossa paz e a • , v*!̂  LaKiiftaû uiglOSO, peainao ao paut e diguut IO í|,ossa telieidade : asauioa, portautu, çada um 
caixo a apporta esia nos naonos e n°Jmodio. Joseph os animou dizeuao : o scú posto junto às «ruas. levaudo a sua par-
sangne dos ijarcias, Víboras quo por{ t ê n d 0 a n j m o a u o J 0 a o haveis de terjeella do soberania oara a somnaa finai Ô vi-
tanto tempo eu e os JÎÏ6QS amigos a ' j l o m 5 r a , jctonosa da grande vontade popuhp. 

fpmn., vÍcíSaÍ U s l [ h a V Í a P a r i d o e s s a s p a l a v r a s , | p a s s ° a m d " Z ú e ™ e a î î a t a b o a s Tempinho! 
>e!<iaae« que nesse lemp« V1V,<4° vêm que vinha voando uma nuvem de;PincHiadas de zarcSo. lendo no bojo a mais 

elles, espontaneamente, a escTev«r a Ves que fizeram pausa sobre elles perigràna e metiiupinsica he tudas as ilc^ões. 
giofi a iode s nós no mesmo peri0dl<Í0jnAra,r^o 2 0 a a r 3 r > da sombra por -0S-?Esaa ^hetoriea nâo nc* pode ser applicavel— 
«Rio Grande do Norte» e a chomr - ' 5 - » » - - -
loino das m e s a s 
tes unias louvammhm, qu« »«ravciu - sentir calma alguma, pos-kões. 
appettite aos convivas e deixávão n ail t i descoberto de 
ma de todos os assistentes o laivo 0 • « 
um desgosto, que OS aconíecimentoss Como, lia tempos, arinuuciamos. essa syn-
se encarregarão de explicar. ^ u v e m ^ phalange depatriutas. que temsab,^ 

Lembro-me bem de que em 
meço, em casa do «idad&o Aug 
Maranhão, vi o de nome José . d meiaa 
sio erguer-se e de copo em punho fa-> * * __ 
zer uma aaûde ao Dr. Pedro Velhoj Obedecem-lhe as cobras 
« unico chefe, dis&e chorancio, que com' 
dignidade se podia acompanhar nesta i$rA N'outra missão, encontrarão 03 in- . 
raf Èdiosque o acompanhavào com uma ®ejtar, o»auob«#-a campi ^ da •-».- . . , - i**1"® Mvtr . r iBoiu iazas —ser-1 ae ba entreíiue.por uma 

Fitei o boticário—chorava, com ef-|cobra, do nome jararaca, peçonhentaU^ão d e õo oemoiuius, oàtandaru» <joe 
feito, eeu tive a ingenuidade deacre-U maneira das víboras ; lançarão ajsenboras da capitai, com«» também j* H^ir »-
ditar de um homem d« bem aquellasUorver fugindo por andarem nús, é m o 8 . resolveram otferur ao »Silva J «rJi o.. 
lagrimas de crocedilio, de um tartufo\6evem mais facilmente malt ratados {A»««. de pj-^r ^ mâo< 4<m t L - j - j » j r " , . ,. rk t i dus servidores d̂  KepuUiica. rceeb*r< j «•»>!»-
ae baira comedia, avesado ao entremez dojpelo vírus maligno. Porem Joseph deirat na ie5rí.ja do |Lm iez^. o ^ 
caradurismo t jensinou^ihes a confiança que devemjbeuçio do e«tyit>. 

Por aqui se avalie quem ó o homenrutÔP os que servem a Deus. Chamouj òia 2ia formatara -arai ter« t,» que se diz ser o proprietário e princi-?a cobra, obedeceo esta e veio á aua{ï££f,da Ï 1 taf<4e P ^ » . , . • f .• l ~ d v . . . . nle^hlara o bjUIluo pela bdnri q»(Cn>l«f » pai redactor do períodico «Rio G r a n - j m à o ; e v i ràc (couza espantosa ) q u e L ^ ^ e alia. o w « a a i o o ^ir^í-et.» 
/ 4 a r i /> TSí r v hIAm r w i \ r l A ( \ i ia r i a i i « v i a w r » « « ^ / \ « « i a ^ U * ^ U a » A « a a t / v t i n I ^ ( T . J _ r * . f % a * • J a 1 l*rH« i u t « w \l-

[nrtAu a a «Ziomr eíri?" . ' ® • i j • ~ • iporquê.—dlg«na o-nâe fiuizerein—no Rio. Grdti-
n l r i l k « r « d e m e l a h 0 r a e d e P ° i 8 ' d e . 3 1 n - i d e do Nortl, depois dj fuudaçSio <1« verdidei-
• Î AÍ c a í t n a ( l 0 8 ' continuarão seu caminho, ro gov«ruo repaUlicauo, as oleiçòes sáo elei-
WMSt que liravao Ojá maii aantip Aalmü alffinnn tvis-ícões. 

II 

^ — - • — ~ — — 

carratite, auuiver^ario da proiDUiga^ão *\ã 
magna caria dos uossos ilireilos, reservatório 
comuiuu daa uo^sas Liberdades—a CunatUai^lo 
da Re(»nblied. 

Na vespera, 23. quando o folallrio se apre* 

^ - — - r — — iitiau 9 u » i» «w \ r ' 1 ivauc ano, «a i j j 
de do Morte», onde ainda uma vez sou|afa<yava aquelie bicho fóro e iguaU(Traves$i do Couj<e~*o. 
vilnieute insultado^® {mente aproveitou a occasiáo de fazerj^ i^r^e. K ia -1« s»ta 

Epor ahi alem. nessa conformida-DraliCa aosi bramis-que nâo } ode ha- 40 J * T ^ 
ílo. Aasignauo . <ver c reatara tao feia e indomável |ueji ^ 

Nascimento Castro. 

LENDAS DE ANCH1ÊTA 
Uma pomba se }k>: sobre seu livro, 4 ou-

tra sobre seu breviário. 

ver creatura tão íora e í n j o m a v e t <j<-}o» p-u a« -
)iãO 90 Submetia à potencia do Crea-liçairá peia« Rua* «iorr"»* Tcikr« l i •*+ 
dor. Acabando a prauca, lançou u-jjw^a Jardim • Owm êrç»«.. «> !<«>«•«• *•-m 
ma be-.çào í o b r e a C ° ^ a e a ÜÔS^C j^aoa dorBt • I»r. VetiM. * 1 . » -
dio com aignaes ae amigo. jrepre-« ni«»« da *«ic>r>i»&e ^«wa-

Outra occasifio houve em que d^**»®4^ ^ 
mesmo companheiro vio outra cubra ^ V 
fugio delia não menos recdio&o, ma&Laaue! »ata. 

yai^b«» — 

Voltou um dia de líanbaó por urajo }«adre deteve sua preê*«, e ch«gan-
*io abaixo, resando suas horas cano-$do á cobra poi-lhe o pé em cima, zom ^ 
nicas, quando uma pomba se lhe pozjbando delia, desaíiando-a a que raor-< Q 
•obre o breviário, à vi?ta de muitos^desse o vingasse assim os aggravas O # l è o r óTt* 

vkinao qa canoa, foi visto elle to-lde seu creador ; a cobra torceu-se/c«^«^ 

PÁGINA MRNCHROR 

m 
O S C H Ä L ^ m ^ 

».M r u m » * " 
< k 



O CAIXEIRO 
Em verdade 

ûical vem desta 
tre8 dOUtOfCB quo »r wvi li - — — w r—" — -? - i ' - - > I - ' - - ~ — wu.v v̂w VIIQ1Q. 
nSo ha CoTlalíaraçâóeStiMiilia de ninguém,absofvatn. se, cm jarros de valioso lavor, ramillie-J O Br. Junqueira Ayres salientando ôtn ele-C1' Iu/Ia HalUa Ha» fAQ Ha flni'Afe nilf.iii>Aria oWtrnlÂ sial̂ Q í*nm m*inM-{vjiftn nhnraA a AmiiiAmMa /4a . 

fo orgâo do opposicionismo ra-j A mesa nchava-se faustosamente ornada ctmwdou o nosso estimadíssimo amigo o Sr. a 
te vée radicalmente to\o, como osjapurado 'e Lellissinio gosto e en4re asjro Barretto,folicitand^-o pelo eugraudeeiuicn« 
|uoo manipularão. Ali juramos.Jç*s de finíssimo crytal e ^oroellana» deslaca-jto da Jamiiía que o venera comoseo chefe. 

lutameiiie <iiingtteiD.fi9 tudo delles, dos Garcias>tes de lòroa naturaes etftielaçados com origi-jvada pharse 
como lhes <oh»fná * perigoso. ínai e artística pericia. 

Começou ao «meio dia 
do estado o do partido que o idolatram e ad 

No artigo d» rim3»;o lnto.»o. f.merio e i ,1A TA^aaia aBimavaf. íaf A • S 1 r • 
E* de todo impossível dar ideia do modo soi 

n « li " • „.aí* «.eboiTtiôcile eotn que a obsequioslidade do Si 
mana, Buy B a r U e a «ttingio « ^ ^ ' ^ J ^ F a b . i c i o Pedrou providenciou em ordem a 
culminante, ( qu^d.abo de trapalhaj ® J^J )^ o n a e g u |r, -vè« .e iaa6 ®s dif,lealdades qao atra-
<» ha d" subir ainda mats . . . (no terreno ( l0um. a o m i , o , . . n n m « ....íinuni» 
illicito, jà sé vé: porque ató onda, 
ao pòuto etc. . j 

a eminência iuvcjavol do Des 
embargador Chaves Filho, na qual se podia 
celebrar o êxito rápido e gtorioso d j talento 
mais poderoso, da probidade mais Indiscutível 
da lealdade mais edificante, 'da profieucia 
maia respeitada c sobretudo da amisade mais 

o excellerite serviçoív e , d a ( í e , , , a» dadivosa í! inestimável, saudau-o 'como o penhor prestigioso da prosperidade 

ata licito»®®"* ® embaraçam a arte culinaria indígena, ,ient0> a vastidão d;i c o ai p «,< t e n c i a. e 
quo-sous convidados, *na profesão e na varie- ~ 
dado iífidfecrijfti veia das iguarias, mesmo assado e do homem politico, tfto owiaeiUe qoan 

lo estimado, e a cuja iiiexcêdivel bondada 
•ende-se penhorada -a admira-lo de quantos o 

'conhecem. 
O Dr. Junqueira Ayres, resumindo^á hiato -

0 nosso.- .lamigo Josò Duboux em sitice-
ras expressões saudou o pr. Jeronymo da Ca* 
mara. evideueiando o brilho do primoroso ta-

t e ' 

'Forças dispersas em guer rilhas 

procuram-a Capital desse Es-

tudo... 

NOTICIÁRIO 

BANQUETE POLITICO 

terminando ;por expressar os «doa seus araigoaíle mesmo amigo como a personificação dõ in-
de v&l-o assentar dêfcinitivãmente sua lendajdustrialismo iatelligr.uta, utilitário e grândto-
no Rio Guando do Norte. * sammUo altruísta que ha de honrar nossa ci-

0 Dr. Junqueira, multo commovido, respon l À 3 ' ! ^ ? ' v , , , v . . > . 
.„ .».«^«.„lu^rt ,m,a n»rtnij|in di* mia. n«ii 0 Desembargador Chaves Pilho, lembrando 

luetas e ás ' Vioto-
saudou como 
desta nosso 

ciljo talento a 
ti mu los mais nobilitantes do s*u amor proprio. s ^ / í f ^ . f f l > * * f ' l ^ n t o e 

táielatido lhe à sinceridade dos sentimentos a J ? f* f f " »^atigib.l.daâe, o elevam na 
aiaiüfestação, som anibages, de «ua-̂  devolação q«w»tps te.n a felicidade de apre 
sem restric^Òes à incomparável amizade do an a de seo caracter e de sua bon-

o tro^f^n *nmMttk.)ii,. A* «...i»I,,a96 aDsolufaniente superiorôs a todo elogio. 
lembrando o' con-

opintSo do Estado 
iiüpollata q a 

. 6 Desembar-
Ferreirã do Mello tem perlustrado a sua 

Nosso presadisshiio nmigo Dr. Junqueira Ay c a ; o u j a SUp0P1 
res foi, rio domingo proximo passado, alvo ^^fopiiieritarneule . 
esplendida -e inolvidável manifestado do a p ^ ? p o r e g r i n o talento e iiid«fôrAiVHhneiite-cousoU - . , , 
çu com que o estimam «s irossos máis «onspi.v^^ na ^ a ^ ^ â o e na dedieacio Teaes dimaisj 08 IMII l l la" c a r r e i r a d e míigistrado. saudou 

' - " ^ ^ r:ta sociedade e na quast unanimidade ^a S^S 1 1 ;®^?? 0 d a f^eitiüade invmi^ 
iilaçãi> do estado inteim.coiisegüiò resuWitár ^ ^ f L h . i V a l°5-••d5 .Sb-° 'profundo o da praetica edificante dos diffitíeis 

touierala e di^ni. 

cuos e distinetois corréligianarios. Leio 
O ilUistre engenheiro» ha mexes instante e?popuiai;ã 

frequeulemeiite soli 
que dignamente exercia 

Em telégrainmas 
«ialiAeute e a seos amigos partieal 
roa coqi 
lendo feit 
podeiu dar 

jiuiiuva v uivomiv « * t ^ JgiorioHa pertiiiHio a prosperidade e 

gnalando o Uri-

^ a á ü s í e Detembrt ^ s a d o rio-se 0 l l t l " e M ^ . inexonoravelaieftte sa 
leu dido, seudu-lue cau;e<liii x rem<içio pirar' 
n iinMilKintfl <U> tia^si /(« 1 /i Jm i i ( < » « ' » ' « - * 

seu sa her o honra, altiva e destemidamente 
iiti«ad-N quaaio üoj- dignamenlo prospero, i? «alientão. e lhe asseguram a estima de.todas 

* . - » k os qae sabem apreciai o. 
o importante eargo lUeat <kí tolos os eage-« Km purases da mus alevaatada eioqa^noia ^ nr J .n i n„air, » . „ A « 
u f a u ^ u l r . « 4 "pnâe .w dislncto, e:u lodoíoos*. í*Umalo ami^o Dr. Citava, «cuudaa- . I J l ^ 3 

Norte ató Al.gv*f. Ido o '.nada do Dr. Jua jaeira Ayrw, saudou Í - ° c ? n t , i n u ' a 4 o r COra' V « « ^ « v « |liitl»j«a«iiAaiis«uts em L.a* âa Lru 1« « é , . r » ? 0 d a s tf»««cçoe^ da cajucidit-le de sua fa-^ r e m ^ ^ r ^ o adn,,ravel^,n^ erguido t 

aueute aJu»a»ei*te â capitai â»; O Dr. 1 »««jaeir» \%re« «and«« o qos*o ami-|oe]a a^livl «aperioniaio, aa<», e assigualava 
á« PeflrmM, como o í »i»»l«^rj:oioi) ma Jo* iníi^-aie* e espe-

V e . i . ú , «asesüic«* à^^n é A ' ' 3 * * * ç w a e i t i i l , « j o í r a a ; ^ « rapre^n 4 . com morei o. 

faid»òe í s w«« - é* i u à Y U , J * At e w jWvim ^ r infiaoocia wiflitwT •• •cAu.̂ t.® • • Vc.tM dh dn roa»*«mia ve-k*® W^ftfc"* « r t t . M I a a i« i« lMr««» 
«..«*» mm>*«*t*« r « » ' . . r u i -v...pAtti^ « «•íliCS|r4.lft|ldl> u ^ L f . t ^ p> w s ü . , f » « ' ^ U ^ n t a a . a i » . «a-

o*, •tiruiliru« < j ' 1 i • .J" <i*'«Uti<*.t 0a ií«i B. íir J*(- ' ra \ rtlbti. mu cai* 
t Mit-iMiift-« «U r.nuu* • e* V um.Ml.^tf.»-* de ».«uriurtit.. ulf a Í I f I i % 

«>.<!in'iiu' i uiiiMiMiir tiw r.»r* u. » rirr.uiiHtHM*-..« rir Im*-tirir »' anî irm«"»' ^m* rtt:«)«•»W-ntit«i. ti« 
i jr^.í* . »mi ) lií.rim. Wim.«.». ».tn.jt« uitf .1», uHt+ir.mwwnu• u r b z u - « ' ' A . »̂'HidfcA» r»r«r.a»fBas-' . l' GH kj"u*},nutiiri^Hiil riikt̂  a ul,•• li »KÍ-í ^ t s m t r UMV .̂iu f̂t ; utri«iu«ur t ' »hih. ^ «i* Itui wodJ tMi^!^ 

I îmiimmiiv n» « I» Hif̂ «-» ® Ijicf?,. fct^ ÍNMhi. «»Mo»» f iiuri-:f I i\ 

t 

I«* Il I» 1*11 % VT 
•'li* 

UM» w tnHm ca^u* 
e «f̂ PM à&r* utu» ̂ làtMM 

pari*- j n u i ru nar ii jStfniWunt nwtt 
• nuu L Ht iiiMK ^ir^ifíift^i*. r«^* • üp ti» ^Umiua ^LShtfbOr «ÍÍir.wr f 

•v.̂ ; »** i «.um, m t Up ^^ Jut ^ 
MM-iiUU» ^ «UIIMHi f*i| «»UM*» .«ft» (ài HwMlII 4 t'Mrtir * 

•••m i-tttfif» m %m* iníii^ 
m^m wĥ h. uni rt» (1N1 rf'fi^n % 1 iiment̂  «i&inïe* 

* so iii^iti« f Mi.itiw^ I u liiti» Oi» Fmcm^ii yn» ihàài*. {j^t a 
r^tWtj^ - » 911. ^^itU^ b« i i Tllihf fc^ ^Ut liM-

^r^Tf « 1*19, U+tm + ~ •' ti. . n«»rv«'rrrrwit yw» ruir tû  ̂  ••wuum-9ír WwufivDi yuu*: êwrHnmuuà 

• w-wiirt»« t v m r t«É> ^ rthu^^unMllf nmiri 

» » HlllWWi ^wtypmi vt« 

fini j.f!it»'4.rr» r-tjir 
r<Mítfiurfii trúubus 

rntf« Ms* 
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O CAIXEIRO 

do o culto.a que fazem. direito as vir.t 
nexcedivei8-das dignas. e virtuosíssimas 
do Sr. Amaro BarreUo brindou-as. mos 
como no exptendor destas o digno 
devia orgujlia»' tanto como na gloriosa 
dc seos filhos. 

O Desembargador Chaves 
commereio do 
sentado nos Sr 

vir'udos i-lde uiu ou dói-, officiaes, aprcssei-me em de ,Páraliyb?f<ío Norte giraw* ooni: a> düimmina 
mttrjçàt) de «Fabrica Industrial» e soba. firma de 

' (Francisco Rodrigues Viauna & Còtnpi e Ro* 
di-igue-j VJarina &Oom?,, declaram» que neíta 

serviços ao sr. rresuiem.c u;i i\cuu (data assignaram o contracto dê distrato soci-
, * -1 „„ . psih^ hMíiíinii nplica, e por essi oocasilo sec mdei-.c que poi ja!, peio qual' desde 7 de Janeiro proximo pas-

u . r V i ^ fica,'am 0 8 A c l i v o s e ^ss ivo^ dòs re-
ivs Fabrício Pedroza e Olympioida Naçào. feridos estabelecimentos a cargo, do *ocio An* i O meo comtr.andante nfú> deo-me or jen >tonio Pereira Pòixolo* Ta vü rós i 

O Dr. Juiiqueira saulou o Sr. Adelino Mara-jpara seguir, e eu por mim própria- não o po 
nhSo.coja bondade e merecimento enchiam n'o j ja faZer, atte.ntas as leis da disciplina, e a 
de orgulho por deparar-se assim.com o antigo ; ; 3 r o v a ( j 0 qU e venho de dizer acha se na> 
companheiro de collegio. _ . {cartas, que abaixo transcrevo. 

A eliminação do socio Francisco, Rodrigues: 
Vianaa não inliibeque o socio remanescente 
deixe de usar das ailudidas firmas- pelo tempo-
que 1 lie approver; bem assim li cam como ex 

LOGOGRYPHO 

Eí preciso .que se saiba que fi^tf^ift^ * ^ 
lliào «Silva Jardim» dignamente personifico- conto no serviço das armas, incluindo nelle.Jrei^a de marca» _ 
da ao valoí aureolado do see com mandante eh de campanha no Pataguay^ onde nnncaj. Natal, 14 de fevereiro de 1894. 
distincto Major Pedro Lima e no mérito dosj ue deixei guardar no quartel de saúde, at s, Antonio Pereira Peixoto-

seos companheiro*.de armas, ali piusenles» $ estando a minha fá de officio, como igual < firancisco Rodrigues Vianna*. 

O Dr. Chaves Filho, depois de fazer a me-| n-nte o attestam todos os camaradas qiae d» 
recida apologia do pov.o norte rio-graadense,perto me conhecem, não podem ser vilipen 
saudou, os nossos, particulares e prestimososjjjados por qualquer, mesquinha noticia dei- Aos mestres adiantados 
amigos Benediclo Ferreira» Raymundo daforaciosos periódicos.. { Promio-obras completas. 
Costa e José Dubeux: j Düvo ainda dizer, em ab ino de meos con 5 da Historia Utúocrsal. 

O nosso, collega Pedro Avelino poz emjpanheircs d.-i 34. que não menos dignos t'oS P.raso—30 aias 

r,elevo o esplendor do talen^ e poderio irre- j q u e áquelles officiaes, que seguiram com < ÍSileneio ! Brazil, Mftrithi / 1, 3, 4, 6 
sistivel do caracter do exra. Dr. Pedro Velho, } c o n t i n & e n t e s f l 0 o s q a e a q u i ficara,tt, e cada E' Gonzaga ! Oh! maldição ! 5, 2, 7, 9, 1<K 
K ^ a r ° ° 01 ° 0 s jum destes, assim corno eu, estaria prornpto.jg'^»» disse M poeta 1 0 1 3 . 

O Desembargador Chave» saurtou no Dr Al-
berto Maranhão como continuador, das glo 

uni de.stes, assim corno _ _ t , . 
logo que fosse nomeado, a prestar com. leal c^ PP t̂a de es^oão,< Ou 8) 3> 4/j 

da intelectualidade prev.ileg.iada e da hono-r.-- •— . . . . ' infixai nassav Rurlamnntp 19 1 r rabiUdade da família, Albuquerque Mara-|:»«to que consiste a distmcçao do militar. Pasmai Hodamoate, 13, 12, 1 . 6 
ahâo. Sçguiram-se ianumeros outros brindesf No serviço mii.tar—nsai eu e, nem qual 
at£quaivdo as 5 horas da tarde o Exju. Gever-!quer dos meos companheiros nos governa jAUrertos, Jagaararys 3. 2. 8. 5, 8 
nadop.do Estado em arrebatadora allocuçao,; aios, nem temos o arbítrio de escolher, o lo >r.al 0 das pe.»nas á, 4,7, 2 , 9 
levantou o brinde de honra ao Dr. Junqueira .gar, t e m p 0 , e modo de servir á Patria, somos ^ J ^ U U, 7.: 
A.yres, corrospandido com o m.a.s vivo enlhu- ^ n d a d J s e devemos obdecer. O.qne nfo N a G r r e e i 3 ' ' U 5 

SiaSíIlO^ CnnrIomAc f o í « ^ ^ nr r̂ rwlo ^ín n , CONCE1TO>' 
(Jm̂  11! vv 

Apodemos fazer-,-.ainda que grande t-eja- o n -i-
A^pesta politica de 18 de Fevereiro* muitojso cjesejó, é deixar o batalhão sem p^ra isscjOh! sequazes de Epimenides 

aciijaa de nossa descripçSo imperfeita ^ 
Ilida, ficará, com aa mais 
na memoria, de quanto^ tiver«.« « ^ r 
assistil-a, gente a eticorporar-me as f o r ç a i , Vihde, vinde, jà, depressa. 

Nosso prezado e dislincto arpigo Cr. J u n - H ' f m P ° r D a ° t f i f S R Í ° ^ ^ ° n ° m C Esla mundo ó Jáe bolagem, 
aueira Ayres, nel la deveu ter encontrado a ' 2 ; , J Mattei as caras de rijo. 

pnova de quanto o admiram, apreciam, esti-; E e s t a a resposta que devo dar, para qu(« Onde eaiá vossa coragem ?! 
mão, e dedicadamente prezam seu mereci-pe nãosupponha que me esquivo ao cumpri <VÓ3 quereis unia pedrinha. 

ue v everoiro, waiiu s o desejo, é deixar batalhão sem p^ra íssíduiu sequazes ue típimenides -
o imperfeita e paUj ^cebermos ordem : portanto fique sabendoiQue dormitou ciucoent' annos ! ; 
; l g I n ! a ! V^^fno^fp ''Nortista,4' qne se não segui com o contin basta de roncos, iveram a fortuna dei . '• ® - . , ^ >Vinde prescrutar arcanos ! ' i trente a eticorporar-me as forças do Gover-> . ^ \ 

mento os nossos amigos^ mento dos, meos deveres, quer como 
quer como paisano.*-. 

Natal, 14 de Fevereir d« 1894. 
Manoel Joaquim do Nascimento Machado, 

"Capitão Ajudante do 34 Batalhão. 

militai JErs Prá. . (!] minha Tètô. . 
^Decifrai o logogripho»-
"Dar-vos-hei.. . um não sei que !r 

Não vos dou .pedra, poique 
Tris tis est anima mea. 
Eu fíz este logogripho 
Por encantos de Medéa. 

Illustre Sr. Tenente Coronel Nery. ÍAlem disto, na quaresma» 
Para poder defender-me de uma censur;.^Chispando no baealháo^ 

TIVEMOS a honrosa visita dos 
nossos il!ustres e prestimosos corre-
ligionários Dr. Màthias Ccrlos eCo-h 
r o n e l F e l i s m i n o D§ntas^ í a l l u ' s i v a r a e n t e rae f e z o ;ornal ^Nortis rsiou obeso da mangaba,. 

Ha," cie 9 do corrente mez, preciso que V. teraP° ô 

DEVOLTA de sua viagem a AnJtenhKa a b o ^ade ,de declarar-me, se, quandí.c ^ao dou ^ po.a .estamoi 
, , t o- srecebeo ordem para fazer embarcar um con-

gicos, acaba de chegar a esta La4tingente de 150 praças com destino ao E.sta-
pital O nosso estitnavel Calleja Bahia, eu offereçi-me ou não para se 
dro Avelino, a quem affectuosamenifuir 0 ditQ contingente, adegando os of ! i ^ ferecm)entos qae jsi havia feit > ao in^lvto 

estamos^ 
A br ços com dura guerra^ 
G sabeis que nesle tempo 
Ha mentiras como terra. . . I 

A. Tribo. 

te abraçamos. 

A P E D i D O S 

CONTINGENTE: 
Com esta ejvgraphe publicou o 

Xorthia ein 9 do correr/te : Foi 

um dc 1 5 0 f r a i l s do RaUiIhäv 34 a ßm de en 

corporal-sr as Jor^js do Gormio ??o Rcciff. 

Com ' a r coníiu^nU srg2<cm en: +iriude de cum 

primcnlo de derer os daliiuioi miiiiaru Te neu 

éC Cai iro t Aljíi a Poicrzj\ p&rque nào çuísc 

period io 
designado 

vlarechal Floriano Peixoto, bem como o mo 
livo por que não foi acceito o meo offereci 
inento.^ Permitia-me fazer o UZQ que iae con 
irierda sua resposta^ 

Sou de V.'S. Amigo Respeitador Cr. Obr 
Natal, 12 de Fevereiro de 1 8 9 4 . — M a n o e l Jo\ 

aqaim do Nascimento Michadè, Capitão Aju 
dante do 34 Bataihao. 

ram seguir cs /7pciais quesc hivieim offereeido 

ao Marechal T lona no Peixoto^ para marchai 

ecTiira a rrvolucãom. 

Natal, 13 de Fevereiro de 1804. 
Illm. Sr. Capitão Manoel Joaquim do XaF J1 

cimento Machado. 

\ s 
-}:art 

Satisfazendo o que me pede V. S. em sua 
:arta de hontem, Lenho a dizer lhe que foi 

exacto ter V. S. se offerecido para seguir pa-
ra o Estado da Bahia, com mandando o con 
tinger.te que para a!li seguio a 9 do corren 

TcxJos s^bem, que o cfficjal. cae se cfifere-|te« offerecimento esse qne deixei de acceitai 
ceo >ô por teiegrar.;^.^. ccir.o por car ii>°r ^ r o Ajudante do Hataihãa, e faze; 
tas dirigidas ao iacíylo M^ cchal Vlorianci ta i ta »a guarnição. Pode V. S. fazer o uzc 
Pe.xcrio. para rcarchar contra a revoiução.Hae- ^ e convier desta minha resposta. 
1=1 ea, e dtste modo a aiiusão feita pelo 

« Noiitita" diíige se a rnim. 
— ao purMico seriai. 

to e aos ir,co> co..«pinheiros d armas : Logc 
qae chegou a ordem para seguir d*aqui um 
coLticg^Qte de 150 praças sob o commando: 

ou de \r. S. Amigo e Camarada, Peãt 

Automno -W/ v. 

DISTRATO SOCIAL. 
Oí abaixo assinados proprietários das fa 

bricas do cigarros quo nesta cidade e na da-

LOGROGRIPHO (ACROSTIOO) 
Ao invencível Jagnarary, autor do Logogriph• 

La inp ter ias publicado em o numero 77 
deste jornal . 

Tu PO quia 24, 6, 33, 9, 10, 1 1 ' 
Austr - a 13 3., 27, 21 

N O ruega 6, 14,.9, 24, 24, 27, 2 i 
Sui W sa 2t , 17, 27, 1 6 , 1 3 

Beigi O à 7, 31. 3o, 38, 20, 29 
H O. Handa 24, 37, 30. 

Fra Z ça 37, 7, 8, 18-, 
Hèspan 33 a 27, 12, 21. l o 

Inglat H rra 3o, 14, 32, 3, 27 
Sue o ia 26, 9, 19, 22, 34 
Ital - 10, 9 , J 4 , 29, 4, 21, 8, 9 

I Q em 1, l ã 
P Ct rtttüal 3, 9, 36, 33, 13. 

Rus W ia 29. 20, 28, 2_. 
M posso vos aifinnar, . 
d om toda a sinceridade < 
M.rde^-a lai ia. encontrar-
Xy e certo esta verdade 

que prendesse o conceito < 
O.o logrogripho presente ; . 
P5 intào vereis coaiente 
ga ei^ cidades com effeito. 

Natal, 19 de Fevereiro de 1894. 
Alfredo de M. 

I L E G Í V E L f PÁGINA H f l N C H f l O f i i 
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E S T A D O DO RIO G R A N D E DO N O R T E — N A T A L - g U A R T A - F E I R A , 28 D E F E V E R E I R O P É 1894 

O C A I X E I R O 

• HOJE E AMANHÃ 
Entre os appjausos sinceramente enthusi 

astlcos dos que almejão a prosperidade real 
do Rio Grande do* Norte, lia de ser acolhida 
sempre a data de 28 de Fevereiro. 

Ella recorda o inicio da nossa fecunda 
regeneração politica,. quando, purificado" (; 
governo dós vícios funestos que pretenderãr 

Tivesse havido fé acrysôlada na verdade 
democratica, e os christinos, depois de pro-
testos tão explícitos e mai|tféstações tão es-
palhafatosas, regadas até pias lagrimas nas-
cidas da frouxidão nervo& de alguns dos 
«eos próceres, se não terião bandeado, se 
luzidos pela sombra de fávores ephemeros 
que pouco mais de uma dúzia dé mezes per 
durarão. • 

Subsistisse em outros ^nrósa' e discreta 
'ealdadé, e aquelles que rtós arrastámos na 
hora da reivindicação solemne de 28 de No 
vjmbro, nem nos hávião de ter deixado, cor malograr os nossos destinas, passou do do , . 

minio dos gananciosos adhè*enUs á capaci f r t e n d ° ^pos a fàllacia dos anarchistas do 10 
ctede e á abnegação dó verdadeiro partido*^ A h r t ' * * 
democrata norte ri >-grandense; 

Escusado é rememorar o inventario vergo 
rrhoso dos erros e das explorações que não 
vingarão. -

Se não é Gufficieiite, é, pelo menos, frisan-
t e castigo para os que nos abandonarão, ce 
gx>s-e Cfeíuiltos no sro interesse, essa disper-
são* escandalosa que o publico já conhece, e 
na qual se mostrão, como nos destroços de 
uma babel cômica, aniquillados e risíveis os 
desertores da phalange republicana. 

As insinuações e os apodos já se repartem 
com a prodigalidade conhecida entre os con 
frades do sebastianismo. 

A ridicula serie de manobras tontas, com-
màndadas peio desatino politico, não podia 
se desdobrar ém mais commoventes humi-
lhações dos- que as que se derao. -

O christinismo lócupletou-se silencioso e 
interesseiro, sedento de favores e antecipada-
mente firme no* proposito do mais significati 

calote politico. 
Os CKittos deixaram Sfe imbair rias promes-

sas vãs rio egoísmo inepto que não acredita 
no-poder excellente e decisivo da virtude, 
mesmo nas lutas partida rias. 

E ahi estão incompatibilizados e inúteis os 
grupos do conchavo, ambos iguaes «a irri-
sória fraqueza è na decadencia irremediável 
a que os arrastarão a ambição trefega- e a 

de Abril, nem; depois de lastimosamente con 
vertidos ás vantagens do poder n'nraa ren-
dição ostensiva, incerimoniosa e deplorável 
>erião hojtí o alvo dos* vitupérios dos que 
lhes aproveitarão a influencia e agora riem-
se e escarnecem da sua varxlosa ingenuidade. 
. Nós estivemos ao ladu. da ^erâpicacia de-
mocrática, no teinpo que esta, antepondo 
seo devotamenio pela patria á gratidão devi-
da ao grande soldado republicano, que foi 
o^marechal Dèodòro, pretèndêo encaminhar 
a sorte da republica, entregando o governo 
ao patriotismo do Dr. Prudente de Moraes. 

Cahimos então, sem pensar nas regalia* do 
poder, tranquillos na nossa orientação, cer 
tos do nosso futúro; 
1 Na hora aziaga do golpe de estado, nem 
«os perpassou na mente a tibieza da duvida 
menos duradoira sobre a victoria do direito 
republicano contra as arrogancias da dieta-
dura. 

mas a opinião partidaria do Estado,reconhe 
òe o instituidor da nossa realidade demo „ 
cratica* •• 

O nome dò Bxrn. Dn Pedro Veiho ha de 
perdurar nós annàes de riossa historia como o 
do fundador capaz e honesto dá ftoâsa digna" 
e futurosa grandesá politica. 
V O reconhecimento do fisfcado desvelasse 
ém festejar na excelleacia do seo governo & 
patiimonio essencial dás nossas glorias repu-
blicanas ; e não ha de regatear-lhe jamais 
dedicação até o sacrifício, elogios fervoroso» 
4 desinteressados, apoio intransigente e des-
assombrado; 

A data de 28 de Fevereiro é caríssima acr 
patriotismo lúcido dos norte rio-grandentes, 
que sabem amar a dignidade e a felicidade 
da nossa terra: 

Por coincidência afortunada o dia de hoje 
/em accordãr os nossos estímulos mai s nobi-
litantes na vespera do solemne cumpr imento 
do dever cívico, mometítoso que nos chama 
as urnas. 

Se, portanto, nos é licito hoje rejubi larmo-
uos orgulhosíssimos do nosso passado, cúm-
^re-nos corresponder à este condigna mente 
riò grande dia nacional, que ha de ser o d e 
amanhã» 

Chegada a nossa restauração politica, con-
quistamos o poder com valore honra. ( e s c n p t o s d a b r i l h a n t e p o n n a d o j o r n a l i s t a e x i 

Não nos arrebatou depois o delíquio da 
desordem, quando se intentou inutilizar os 
effeitos da segunda revolução com as arrua 
ças estúrdias de Abril de 93. 

Fomos, com desprendimento e desinteres-
sê  leaes ao governo dó marechal vice-presi 
dente. 

A audacia da revolta nos encontrou sere 
degenerescencia indisivei da capacidade e da imperturbáveis nas fileiras da nossa de 
dignidade politicas.~ dicaçao á legalidade. 

O partido republicano está só no seo pos- Deparando o Estado cruelmente sacrificado 
to,* agindo com os-seos proprios elementos ; á ignorância governamental e ás explorações 
seguro de si; depois de ter resistido com fir-Ídesbra£âdas d o partidarismo impetuoso, de-
mesa e modéstia ás injustiças, ás seduções, 
ás rogativas e ás rfetwctações. 

oiientado e faminto, soubemos organisar o 
régimes republicano ; prover a todas as ne-
cí *sidad-ï.1- da administração ; • reorganisar 

•nos - da nossa 
nosso credito 
dd satisfação 

. .. - . . >dos nossos coi)i!jromi^s >s : manter a ordem : verter a exorbitant, a ingratidão e o c a cu-L. , . . 1 r a a • 1. .1. . .. J ô . . iiem uma —ícalisar a verdade federati 
lhos mais temerosos etn que se pobbão con-

lo dos que procuram, consciente ou inoons 
cientemente, rebaixar o nivel dessas luta* be-
neficas, que tão intimamente respeitão ao 
progresso e á dignidade dos povos. 

Não é de nenhïima sorte o nosse intento 
tripudiar sobre todasv as« capitulações e to-

BORJA REIS 
T e m o a h e j e , p e l a p r i m e i r a v e z , â i i u a s t i m a v e l 

h o n r a d e d a r p u b l i c i d a d e e m n o s 3 & § c o l u m n a a 

a chronica c o m q u e i n i c i a s n á p r e c i o s a c o l l a s 

b o r a ç S c o d r . B u r j a R e i s , qute s a d i g n o u p r o ^ 

m e t t e r fexálçap ó v a l o r d a n o s s a f o l h a c o r a o s 

e s c r i p t o s d a b r i l h a n t e p o u r i a d o j o r u a l i s t a e x i « 

m i o d o « O " T e m p o » ; 

N o d r / B o r j a R e i s a o p u l ê n c i a i n v e j á v e l d a 

l ^ t â l e n t o m s r i s p o d e r o s o s e r e a l ç a p e l a p u r e z a i -

^ a a t a c a v e l d ó c a r a c t e r j m a i s i r n p o l l u b o . 

Seo tirocinio jdrnaliâticô ée aasigaala pelos 
tríumphos esplendidos, que a singeleza des* 
pretenciosa do seo espirito soube conquistar* 
pelo poderio irresistível dos dotés iftcoiúpara-
veis com que, da maneira mais edificante e 
mais honrosa, se tem empenhado Hás lutas da 
imprensa. . 

A ^ v i v a c i d a d e s e d u c t ò r a ; a d u c t i l i d a d e h a b i ! ; 

a p r o p i i e d a d é c r i t e r i o s a ; a o r i g i n a l i d a d e d o e s -

t y l o ; a e x c e l l a n c i a d o s c o n c e i t ó í s ; s o b r e t u d o , 

a u o b r e s a i r i - p r e s s i o u a d o r a d a o r i e n t a ç ã o , q u e 

i f l f a p i r a e r e g u l a a s p r o d t f c ç o e s ; d o d i s t i o c t o 

e s c r i p t o r , d ã o - l h e s t â o e s p e c i o s a v a l i a , c o m o 

s ó a s a b e m o s a p r e c i a r e a ü o d i z e r . 

F u l g u r a a i n t e t U g o u c i a p r i v i l e g i a d a d o n o t á -

v e l d e r í i o c r a t a e n t r e a s g r a n d e z a s d a v i r t u d e 

m a i s a l t i v a e m a i s a b n e g a d a . 

A p a r e l h a d o . p e l o q u i l a t e d o s a t t r i b u t o s , q u d 

b e x o r a l o , á - c a r r e i r a ma i> í r á p i d a e m a i s d e s -

l u m b r a u t ó , , v i v e , e n t r e t a n t o , n u i t i ã p o s i ç ã o 

m o d e > t a o j o b r i s s i m o . 

P r e e u c h o * Í h e a v a s t i d ã o d a à l m a e x e m p l a r 

u m a s ô a m b i ç S o — a d a o m n i p o t ê n c i a s a l v a d o r a 

d a d e m o c r a c i a n o B r a s i l . 

S e r i a m ^ m u i t o f a t u o i ^ s e n o s p r o p o s a s s e m n s 

va, de cujo> ines^iuu.veis eífeitos hoje gusa 
mos. 

Somos um partido independente e podero-
so, sem superfetaçces jactanciosas e petu 
lancias ridículas, mas também insnsceptiveJ 
de corruptelas aviltantes e de cálculos mes Io panegyrico dci ô emiuenté republicano, 
auinhos. ^ Mas elle, por um^ genjsrosWhd» lao ô epo doü os desastres dos que- nos deixarão. 

A responsabilidade de -nossa posição obri-I Essa é a gloriosa obra que começamos ha 
ga<nos a custo a ^melham«« franquezas.... [dois annos na data de hoje, dirigida pelo 

. . . .Nós podíamos^ ter seguido juntos ejtalento e pela probidade incomparáveis do\ 
diários o roteiro republicano em «ossfr-terraJchèfe benemérito, em que, não só o partido,' 

^spon-
tanea quanto captKnuie, se « aogtra la les-
velladu amigo de nossa term.-

Da^colamiiis d^ü Tòmp t-wã : > aora-
p r e as'mais ^uknadoVfrs 1 <. u«;« d« a-
preço ao Riu li N 0^;.. 

\ 
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O CAIXEIRO 
W 

S ü . « -^Miiho A náhi multo lekítwnoi vèndo4ierèaado .© fechando escolas, dando e negando; Ouè esta nosfá propaganda republicana sir-
» eugraad o favores. < V - protesto contra os boáteirpM«ra brio al-
rnSSSSSSoo ^ • -M; í ' {• th clero estrangeiro—• propositalmente po-Jgttfis delie* muito altamente collòcados, vlrca-

Íamos eioressâaa com^que' agradec9r->mQ8 'ie parte o<:lero nacional outra o qualído na intimidade dá flo patz, raas 
I h i a e n&o asse«arand£lhe anostà ssiocera ejteiiios encontrado bons elementos e exaclajesqaocidos bastaste da sua nullidade e da pro-
iittrajslffeüte solidariedade no ••iéékl poli-JcomprehensSo dos seos.deveres—o clero estranlximi Jade da sua queda. 
tico a queelle ha tàd admiravelmente servídoJgeiro, repelimos, esperando impaciento o ler-j E tiverm<s feito isto, ae tivermos cbtise-

G u a r d a m o s iiíbilosoéiMapectatíva :de que baleeiro rânado, o reiuado das varreduras de i jguido fazer luz neste dédalo de ambicioso», de 
<Je continuar a penhor^r-nos com a dádiva ea-lgreja e das predicas de semana sanla, paraHadrões e de especuladores de" bolsa teremos 
timadissima das suas ehronicas. jcom esse auxilio mais atrophiar o elemer.toicumprido o uoaso dever. 

4 r D o n v i n « níVRif l jpopular que muito de proposto foi deixado — 
u u ftiv^ ígempre na mais completa lgnorancia. j D^ixo de lhes dar-uoticias da revolta. Tetn« 

' : 6 de Fevereiro de 1891 j Foi este o espoli-) que ficou á Republica- m'as ahi nos joraaes da capilal e aa próxima 
O encargo due me destes de escrever chro-j de Nevemb?o de 1889 nós Unhamos tu«<çhrouica saberei cumprir esse dever, 

nieaa Mrà4) *ossó jornal eu o acceitei gostoso isto para remediar. j Achei que hoje devia conversar comvosco o 
sãmente: nSo que o «CaUeiro» ganhasse mui-/ -E-fa uma • lacta -tremenda, mas era preci&o-com os vossos leitores estas verdades e estas 
to cora a ficquisic&o de tão fraco coUaboradorAv®"< para honra da Republica. jqueixas, é tendes direito de rasgar as minhas 
mas porque me.desles mais um ensejo de eer-i rae}° t o d o s e P r °? d o primeiro go.)pob«*es tira» se as nio .julgardes, ccmo eu jul-
vir a flepuMíca e eu me aproveito delle. jve.mo, nó3 tivemos immediatamente a expan-jgo, dignas dos republicanos que vos auxiliam 

Não v5o os vossos laitorea ter estylo ao seo)sa° de todas as liberdades que o novo regtmen{0 leem. 
sabor e floreios de linguagem ; mas aqueUeslkr®u.M. 
que de corpo e alma querem bem a esta ter-? Nao n*318 se mendigou emprestimos A Ingla*! 
ra, aquelles para quein a Republica é uma rea-
lidade e o auxilial a um dever, esses teem 
muito que ler nesta chrooica despretenciosa em 

JBorja Heis. 

aue a chateia do estylo, a fraqueza do chronis-i?.8 .niuuici 
ta, vão substituídas pela verdade dos factos, Idosas, bem retribuímoso (uncciouah • _ * . . . L!i' . - namna AAnQtnopartÃA n Atrina à Fni»/iû «m 

ierra. antos pagamos os esbaajameutoa da mo* 
narehia. 

D e m o s liberdade aos estados, emancipamos 
re 

ismo, 

2 8 D E F E V E R E I R O 

N o s s o s a m i g o s e correl igionários! , 
pelo commentary) respoasabilisado por ama 
assigaatura que só tem valor para os patriotas 
e os republicanos e que não deseja Ur v a l o r ^ a 
para outros. ' d a 

Depois do glorioso 15 <íe Novembro de 89 u- . 
ma grande parte dos nossos correligionariosj®xPans50 aturai em todos os paires, apôs mu-

demos a consideração devida à força armadajque j a m a i s pode» ãO ser iadüTôreiltes 
i niciarnos, em summa, uma epocha de p r o s p e r i ^ A l a r m a mi* 
dade, et quando tivemos os excessos ^ ^ patrióticasi a legr ias»que fteapérta 
da nova, quando nos veio o eucilhamento com r a sempre a datá do 28 de f e v e r e i r o , 
todo e seo roubo e as snas cunsequencias—(pretôlldiãO dar soiemiies e p u b l i c a s 

d e m o n s t r a ç õ e s do s e u r e g o s i j o , levan-
do a o nosso honrado chefe o Exrn, Go 
Ivemador do E s t a d o a s h o m e n a g e n s 
do s e u apreço e do «eu devotamente . 

Nos , espec ia lmente , pretendíamos 

abandonou a estacada, e deixou correr o d e regimen—tivemos ainda assim a pro-
finu como diz a giria popular, sem cuidar maisjva ^anto valíamos e podemos dizer com 
do facto consumado. jorgulho : nSo bH um republicano historico que 

um erro manifestos aa coníequenciaja defl-je^ l(lUÔCe; ;Sti 0 0 encfthamento. 
se erro nós o sentimos, o tejr.os sentido, o seav, S e a t o d o s 0â. republicanos yies^o a ideia de 
tiremos em todos os períodos da nossa politisajto? estas revistas retrospectivas da data graajwap u r n a edicãO esuec ia i "do nes&o mo-
republicana Jdiosa de novembro, a toaos viria ímmediata^n u «spooiai wu i w w wu 

Formaram^se grupos; os chefes tornaram-se)raôntô a . i d e i a d o e f a preciso tombem v e n ^ 6 8 1 0 org^O em h o n r a a o eminente 
quasi tantos quaatos eram os republicanos, ep 1 * tudo.isso e, em vez de dormir gtoriosamea-ídeiliocrata n o r t e - r i o g r a n d e n s e 
esses chefes, esses grupos ficaram a hostilisar-*te sobre os .louros, todos sabíriam a campo aj S . Exc«, porem, i a s i s t i o terminai ! -
se, nao percebendo que por esta forma ^vamHoff^ j • t r a b a l h o • d e v ° - í t8mente em que não se r e a l i s a s s o AO. 
ganho de cau^a aos especuladores e aos m J n h u r a a das manifestações e x p o n t a n e a 

9. j e j u 3 t a m e n t e reso lv idas e p r e p a r a d a s 
Fomos dê  transigência em transigência; che-(peio partido. 

peculadores 
gos das instituições vigentes» 

Em todas a* crises—honra nos seja por is»© 
— os grupos desaparecem, desaparecem os che-
fes e só ha patriotas dedicados e republ' 
promptos a darem o melhor do seo B în^ue 
empregarem todos os sacrifícios, par 
afronta dos brios desta grande nação ; mas o 
mal que ficará leito pelas questiunculas sem 
valor é sempre um entrave a vencer. 

Na ipanbS de 15 de novembro quazi lodos ^ 
nôs fomos surpretendidos pelo advento da R^-ja^nòssosIsibos 
publica, precipitado pelo Mestre de saudosa 
memoria, 
Constant. 

.0 jubilo que nos obrrgou a abraçar em ple-
na rua do Ouvidor aquelles a quem na vespera 
não conhecíamos, durou com o enthusiasnio do 

S L t n ' | K n % T m b a a o R e e p / u ^ * ; P a r e c e o a o s e o alavado cr i tér io qtte 
•a dôa->ao8 monarcWsta« eaoeculadores para nos ju|.í*ae« Eiaanifastaçoes p o d e n ã o Sar \ã-

;irem fracos ; destribuioios os cargos e as hou-jlerpretadâS cotao ostentação inop» 
•árias pelos inimigos som pudor, e hoje d e r - j p ô r í u a a do s e o indefectível prestigio 

SZL KSZS?» d i ^ w i l a d o expedia«.« para w t U j . . . . — c a r i n h o s duvidosí^^iai* a sol idariedade part idaria, n a é do de nossas esposas e os 
para castigar as audacias dejvesperas do pleito elei toral que 80 fca. 

ûelo erande beaiilPiro BaniaminS11.? ? M S a i P ' 3 b V 0 f l l ! d 0 a m V * ' l o * i o f P*™r-\da ferir a m a n h ã . peio grande ocaziieiio l5JenjaminjsidadQ d# caracter da um Saldaiiba da Gama ! p r f l ™ l i n n j n Aa a a t a e A n û . K a û 
A honra da Republica tem do sahir limpa ™OCCupadO «« V™ ^ t e &0 reallhô 

destas latas entre o direito e a especulagâojcorn a naais ampla l iberdade a perie.1^ 
1 4 » , » { J ' I } • J J • « « 

primeiro dia. Depois veio a calma e a reflexão. z i l e i r 5 C U 3 l a e s s e direito ? 
^ i- ? estava por .fazer. A.família de Bfagaa- NÓ3 Ovemos i mercê das 

m o na roh »ea (y) dea^es ambieiosos covardes; ; ta indepeiideiiciâ de todas a s opiniões, 
mas quautoa sacrifleios e quanto sau^iio b r a - j e x i ^ o qu« se a b í t i v e a s a m todos m 

séculos e meio aos balcões do commorcio dojcnidJia aa escolha dos immediatos éo governo.|pi'OVa admirave l da elevada intuição 
n „1. _ J . . . . 5 Nío basta fazer propaganda aeste se nido najpoliUca dô S . E x o . , O partido encontra 

flexo. mas ao toa,e genu, e s t ; í d c s d e u , n a a outra ponta ^ ^ ^ ^ ^ / ^ j b r i l h a n í ô da k o a r a d e z e ^ a ' capacida 
j i » j li'la a on a^hninJIa.^í m A a IT Â A 

Restados seja uma realidade. 

ri . „ j í • . ipara que em todos aasca a compreheuaào wi 
t esta,ao por onde. $e afpnam os .cara©teres(;eo (1,?veP ftiviC0 e pai.a mie a autoaomia dosída de SQU est imadíssimo chefe , 

nao tinha nada com a grandeza da alma e „;«... > 

T E L B 0 B A X I W A 3 
fôitaj E' preciso que em vilta de um ch 

= do ,oração, mas cqih a vilania, da ba - f e ^ S ^ ^ 
n a i j (fá «'o governo.' probo, o povo arredado das urnas peloescarneo deíp a r a a Republica. 

estados se auxilia o che« 
eorajQSo, forte bastante 

umas eleigües bypotheticas. A aobreia 
as pressas outre os que tinham dinheiro cerao 

levado atè a condição de capanga eleitoral 
P<>9Q preíp da mouarchia. 

A. ma.riuba sem tirocinjo, sam material mo-Ssatisfaçào de "odioa e _ 
flerno, correndo postos na rua do Ouvidor ejfoute do roçai ta pelas transacçõos em que estáS £ V4"-0"'Jf " " * ' , 
p/oposual!í?ente.por um sy^tema muito biagan-íônipeivhada, que è o deamambramonto da pa < KlO, rf.i.—A03 l»o vernadores d03 
t»uo, diyorciada dô  seos companheiros de af-Sti ia pelos tratados om projHCla. que é o avi l -kados .—Situação inal tarada.—Sai 

R i o , 22 de F e v e r e i r o . — A o s G o v e r -
do de-

ilhaa C t-
c o n t a r 

e 'o paiz. " * [15 corrente í i i jZ , teá*ão iiv;*o p r a t i c a 
E' preciso que se «aiba qan a revolução é a { 3 r d z j | depois r igorosa visita San i ta r ia 

am[J!'Íô?± -Ministro do Interior. 

(lamento do caracter naeion.il pela intervençàoWje â >_Mi listro do Interior 
->do estrangeiro, quu é a banca-rota o a batotai p Ä t n n n r ,| ; a a ^ m 

E s -
Sauda-mas. 

Ah?«ía-ce i°?*"8®0 m a l ° ÇKpO&tO ás ma-<uvi owan-eiru, UU« o a o a w«viia) p . t . / . n r I: - Oi í l 1 a 
chinaçoes ftleUarso« dos manda chuvas. á custo da hvpotiuea do paiz ! _ Metropolis, á J . — b jvornadorôs 0 
lias nUmc*Pa!u,ade» roubadas nas suas roga-} E qu<j se díga isto bum.alto, e qiw feo expliqu.-jrresidentes dos l istados.—Directorio 
' p(?ln a i i " i s t e r i o do interior.jbetn claraaiouie. do Amazonas ao Prata, parajpartido republicano fluminense anre-
da dM c ^ Ç S S i . * ^ 6 1 1 1 ^ 0 1 4 ® i U ••»«pWji«® • torpeza aio encontre guarida no e s p i r i - S 0 l U o u a a eleitoral Candida-

Acoròa absorvendo todos os poderes a inJ M^c.omprohaoder que 0 — P r u d e n t e de Moraea e V i c l o r i -
j f j r i^oero ludo; passeiando a sua feitoria/eatá forte e qü caiüínUo do dever. 

goveraoJ í v i r a 3 ^ r u a e n t e ae Moraoa e v i c i o r i -
»no Pei 'eira, presidente e vice-presiden-

HUTIL f lDO 

/ 

i 



O CAIXEIRO 
te Repuèlica., ,Ta«ibem.. apresentoujpublicas, fazendo votos para que sejatsupportaveis affroutas, mesmo physicas, appa-

. . . — _ - — - • « » • ^ * *rece de vez em quando patenteando deflnjia-
mento lastimavel e perdittiudo volátiliaarém-, 
sp, sob o desespero quo ora-la, as sordlcies qüa 

(lhe transbordam da alma venal e gràngrêfta' 

candidatos ao Congressp federal, Ni-|càda "Ves mais -fiel e "sinceramente 
ctheroy continua heróica reeistenoia posta em pratica.—Barboza, Lima, go-
revoltosos acáb&© ser expéllidos deJvernador, 
Mugó único posto litoral fluminense! Goyaz 25. - Governador. — Goyazjd'», segundo a textual linguagem dõs seos do-
onde ousarám ^esèiribàroar • forças coatinûa em plena paz e tranquillidade; b a d 6 c o n c o r dar comnoscõ que 
para matiter posição em rerra. OJis-tos grupos políticos aqui agitão-se p a r a L ^ m a i s inde^.eno do que a frequencia na 
tado em paz.—iPorciuncúfa, presiden-ías eleições 1 de Março, paceceado-mejimprensa do espectro de^se mestiço acabado, 
te'Rio. * >que alcançarão triu mpho pleito osjvist« agora por todos, assim coma oj»ir'ora mi-

Fortaleza, 24 .—Ao Governador dojcandidatos centro republicano, que ê* t lU(,e ,> tett ,ett t '3 6 d ^revião os que boje o tra-
Estado.— Congratalò-me com voscoio partido que dispõe <ie maiores ele-
pela gloriosa data que hoje passa,emjmentos e é mesmo mai? popular.Seus 
que os verdaîîeifos republicanos fes-jcandidatossão : para Presidente, Dr. 
tejam o terceiro anni versar ió_da prç-jprudente de Moraes, Vice-presidente 

tam a ração mag«a^emporcalhado e poeiréii 
to nos andrajos com que a ir.exóraUilidade 
do destino o mascarou para sempre como Vty-
po maia completo do farroupilha politico. 

Julgue por nó3 a opinião de todo o estado o 
diga o que vai esse lacaio traiçoeiro, que se 
entrega â occupação de maldizer d* tudo e 
de -todos. 

•Um baeharelete illetrado; escrevinhador de 

mulgaçâo da Conêtítiiição da Republi-$Dr. M. Victorino senador Dr.Leopoldo 
ca. Saúde a fraternidade.-^j5^erriiíBulhões,deputados Tenente Urbano de 
Wontinette, presidente. {Gouveia, Tenente Ovidio Abrantes, Dr. 

Palacio Porto Alegre 
Aos Governadores _ 
cebendo instrucções Minisíro Interiorfsidente .do Estado. {buscadas no arsenal de leituras vulgares 
para eleição presidencial deputados* Victoria, 25.—Presidontes ou Go-iobsoietas; auctor sombrio e comico, sem u -
federaos e um senador expedi logo ^rnadores^Saudo-vos .pelo t e r e e i r o H ^ J E 

•entes conselhosíanniversai io da Const i tuição repubh-|[ e n d ; dar ares de faiscante o ilkimiuado ga-
baratissimo dás mais es-

— ' ' — —- —' — ' ~ ~ - w 

precisas ordens différentes 
municipaes, porem tenho ponderadojcana, ci^ja lettra immortal recebe nes-jz,»teiro; empreiteiro 
impossibilidade material realisar-sefce momento a invicta e gloriosa oon-jcandaiosas ditfamaçõe*; inventor das carica-
pbito, devido correria» grüpos M s a g r a d o do cangue -heroe. q H ^ j T d S i T . ' r t t t S f í X í M S S -
des que ainda trazem oonvuteionadojse batem em sua defesa.—Mumz<F.reire}?- * •• * • 

J - j V T * * . j l J • • i p , " r • O " * 4 Í - N | f - k 

Hipolito, Coronel Sampaio, o mais sãojço. Viva a Constituição de 24 de Fe-j™?amenté implacaveis e encarniçados devas-

sivel,perturbam normalidade vida dosLpresidentes dos Estados e aos MvM* 
municípios.hm a guns destes as au'o- nisíros.-Sandemos dia dehoie os t ies 0 j 

ridades não podem exercer funcção^111^1 

adòr de cizania3 e inlrigas entre todos que 
acolhem ; eivado de todos os vícios ; dotado 

apenas de uma prestabilídade muito vendida 
_ -» i i i i i i - . i i « r i i i m i f i i i ^ n i i M f i 1 . 1 i l i i i u ; i i t l i u r i « j j * * " " ' 4 

alguma durante 
n'outros eleitorado 
zencia cidadãos 
espedicionarias oü em o p @ r a ç õ e s . C o n ^ ^ c a y j v a 
siderando que eleição daria em tae, 5 o n s t i t . ^ ç a o d e 2 4 d e F 0 v e r e i p e j S a u . 
cn cu msta ncias resultados muito di*jd Õ 0 S Al Achado, presidente 
minutos deübei ei suspender effeitoss • 1 

proaesso eleitoral iniciado em poucosj -—-»o^afc»®* . 
lugares e levar occorrido ao conheci-? O SABUGO 
mento Governo Federal. Saudações.! 
Julio de Castilho, presidente. j Os que lerSo o ultimo numero do Curujãô 

Ouro Preto, 24*.—Aos Governadoresi,jena dosti-iguirfio enlre as insuluas colum {»iade deste. 

. Foi o nosso louvamitiUeiro mais choramingas; 
Rejoublica, viva aLroponhava-se com ss rogativas mais servis 

Jpara ser o noaso panegyrista ofôcial em to-
tas asoceasíões ; foi o serviçal mais bajulador, 
sempre extremado na preoccupaçlo de se mos-
trar prestin.oso. 

Salvamol-o algum tampo da. lama de sua 
baixeza. 

Matamos-Mie a fome. . , 
Nas horas difaceis ao partido viveu da cari-

ao seio 

—DiVectores grup03"p0ÍitiC0s" aquellas em qnej Deixou-nos paraganírentroos f ^ a t e r i ^ 
A !• i , rk r» j . estampou a ignavia revoltante oo lasaren-!do senador que uos elegemos pur nove aa^os, 

m e n a a m candidatura Ur. Prudente||0 eraigrarrte, que vive se acabando, devagar,iao qual abandonou agora, indo atugar-se en-
M o r a e s para Presidente da Repubíicâjn^nia impenitencia tay estuplda quinto vil. jtre os que mais insultou na imprensa. 
Quartfc0.a Vice-presidente ha divei^t Não lhe temos edio. Oihamol-o assim comoj 0 testemur.ho do Èstado inteiro pode tfffir-
irAnr»ia ontrn riAmA«» Tl"« Mannfll Vi 1° cadaver insepulto de uni bandido sem cora-ftnar que elle estipulava, como a condição ex-
' g f Í D f A ^ t t l í ; p ? 5 V i kem, que afasta de si a rapacidade atè dos IclusiVa de sua solidariedade com o partido 
ctann<) u -raes ae o a r v a m o . CjSiau^: em),iorvos, medrosos de ae envene.iai em com aírepublicano, o não unir-se esse jamais com o 
jpaz. S a u d a ç õ e s . — A f f o n s o P^na. Imaldado por ventura fohre viveiile nos des jpelotão phormaceutico. 

Rio, 2 5 . — Circular . — Aos Governa->P°Íos dolle^ususcepti-vi-is de despertarem mes- Do Sr José Gervásio disse apenas, qae eFà 
•dores dos E s t a d o s . - H o n t e m força3 raa,n- p i e t , 0 3°- , tm tartvJ° de baixa comedia acesaio ao cn-
, . ^ » - j • " uituno, positivarnoaíe o uUnno. na decaAtremez do caradurisnio. 
lega es a t a c a r a m Armaçao,onde revoi-»deHcía moral e na vergonhosa predestina-iaoí Dos Garcias, em í eral, limitou-se a afirmar 
tosos es tavam estabelecidos. F u g i r a mída.inais barbara serie;; descido tào baixo qu eloue a diffamaçaa até o pasquim por debaixo 
deixando muitos mortos . H >ie madru-«iá 1110 u 5 ° po^e« attuigir as esputaçoeí ào\d*i>ortaa$taoa no» hábitos e no tangue delles 
gada uma g r a . : a 4 a mel teu a pique f d - l f 6 * ™ ^ ™ 1 9 V,lgí!T i <1,e t0.df8 8 9 v i í s J 

^ . f , . ^ t . «as, condemnado a iodas as hum Ibacòfa-: no-
gewneo «Japuer». hxplo^ao caldeira je ! i f d sombra da mais desesperada, corrupta ei 
paiol Foi I ã o forte que foz Pnealhar ou-jenvilicida altna ; homem sem energia e pres 
t ro frigorifico e íim rebocador proxi-v^''1» por eatre cujas ruínas con-j o euxur-
•mos. Amanhã mrndaTeifloi m e n o r e s . r 0 d!,.B P a i x ô e s alicias as u.ais desprezíveis :?pons; ShudzçÕQk.-MLnistrodoInlerior, ,t! '3e*uah Entretanto, é du jornal dos «areias dos .rw*, \ . . ^ . jnao se peja ae a'n»isti'ar a as iuero:ji cataduras /.b-.ma a ai siroerio um dos mais 

Threrezma, 2o. - A o s Governadores somente wparavel paio relevo dos Po!mõôs M ™ 1;cJ * « « l u m a b r - n o . . 
e Pres identes dos E s t a d o s . - C o n g r o - , , 0 PV' l , í^ s , , u lf0 r u í < of - . \ t ^ e ^ i ^ m ^ » ' ^ Areias mesmos eos Uo-
tulo-m® c o n r V . Ekc . pelo a n n i v e r s a - I n i r ^ ? e ; p ? r L p ° l 6 ' lnf»•.•>«««-Lena de todos os partidjs quj tiverem brio. r io da promulgação da C o n s t i t u i ç ã o , C l i d o 4?omuncI.lÕ ® 11 ,Ce C X h , b l Ç à ° d° Se quiserem -fallar com rude « ifflparcial 
data sernp e tnsmoravel nas paginasi -Sen risível desapontamento se retracta nJf«'»!l , U t í Z % - d e a ^'* , n a r c o m - n o 8 t t o 3u®,va 

da r.ossa historia O estado continÚaío b l i lu i , l i , d d dQ r.diculo estrabismo. "Saiais a palavra do tratííaate maü Impudeate om 
tranquillo. Saudações.-Coriolano de\ S a ? d«cadeneia esoelha-se na amarellidáo á^uno mais iniiabií uo que a de-se aeira-
r> , v " imaciknta da oufosada li'tira ctor d. castrado e podre. Carvalho, governador . Perambula a <*s,no di^ " i a de comoadre- á Vamos alevanlsr a imprensa» • isso ftonct 

Recifc, 2o.—Ao Governador do Es-Jdos patrões, tranindo a todos, segundo os se-Jae poderá co.iseguir emquaoto se nSo aiiraf 
tado.—Apresento a V. Exc. OS meuss09 i , l V ô^ados hábitos de alvitreiro sem meçaspo lixo semelhante sabuj«». 
cordiaes comprimentos n o dia^ em auol* ? e ! ! ! j ! í í 0J* f 
a a c o m m e m o r a a Conariíii irá^ r - A l u ? a ? ? ? d e tudo ronceiro, arrochado nos s e c o m m e m o i a a o o n s u t u i ç á o q=i^arreio» da «ua mediocridade, sob os acicatai 
fuuaou & m a i s l iberal do todas a s da cobardia qae o tem resignado «8 mais m-

—cibo*as por muito tempo aquecti 
delle pt oprio e de seos amigos. 

Afira tudo mafs quanlo linha dito antes e 
tudo mais quanto dtí>3e d.«pois. escrevei texttt-

jalmente o que ^ôs reproduzimos e tsom a res-
Jponsabiiidade ostensiva de sua as&ignatura/ 

íf? 
À 

m ilesível 
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O CAIXEIRO" 
P«Ãpãvâm-n08 de S J 0 8 Ó dó Mipibü aderes Chaves Filho e Ferreira de Mello, drs.jque denota muita,confiança depositada. nttltó-: 
usoreve - ' _ íL/Eraislre e Alberto Maranhão e de «nitros dis-jpelos que o dirigem e pelo governo. 

2 4 D E F E V E R E I R O jtiiictis cavalheiro*, q-pe ali lorao cumprimenTi Devem ter seguido a seo borJo,. além >do> 
Tão gloriosa data aão passou, despercebida.tamol*o e do onde o acompanharam ao paíaciaseo distincta cominan Jante o Capitão de-Fra-

nesta cidade. .jdegoveruo. gata Belfort, o Ministro da M-ariaha e o eh®. 
0 valente Gorpo Jrfjlítar de Segurança, aqui) E4U redacção, grata 'àfioeza da vjsitafe da esquadra,Almirante Jèronymo Gònçal-

acampado. formou sob O commando do, seojq^ lhe fez o tdentoso e illustre iio-gran-ves. • .-
drgno (iscai, o major Caldas Sobrinho e per j,iense. cumprimenta S. Exc. pelo desempe-f 
correo as ruas piúncipaes em passeiata, aosnho honroso e palriotico que soube dar, ao raan 
som de suaexcellente banda marcial. jdato, que merecidamente lhe foi confiado. 

Os soldados levavào na bocca das carabi 
nas primorosos bonquet« de flores encarnadas» REGRESSOU lo Recifo, onde fora em coose-
e.era todos os. sembiantes notava se a satisfa jquencia de inçommodos em sua saíide, o - nosso 
ção com que «ra commemorado o faustoso an-Jestimavel ami^o capitào Getúlio Moura, aquém 
Hiversario da Constituição Politica da Republi-.desejamos-rrompto e perfeito restabelecimento. 

C V * a passeiata, fez o Corpo algumas evo DE VOLTA de soa viagem ""a, P e r n a m b u ç o , ) ® ! ! ^ 
lucões na praça da matriz, mostrando muitajtivemos o prazer de abraçar o nosso illustre>& , j •«!»«». a pu-
perícia e correcção. amigo dr. Guedes Alcoforado, diguo e zeloso r e s a c e l e 8 t ® ^ n o c d a c i a . a o fervor 

Foi lida anu, ordem do. d ia, na qual se le-jchefe de policia do Estado. j s a c r o s a n t o do patriotismo, quizeram 
\ou ao csnliecimento «io Batalhào a brilhante} « „ « ^ ^ « ^ j tambt jm dar u m a prova do quanto va-

ORDEM DO DIA N, 2-' 
CamaradasAinda perdaramigra-

tas o frementes de enthusiasmo > as 
impreseõôd deixadas no aniuio de -to-
dos os habitanias desta, capital pelas 
nossas festas de 23 e 24 do fluente. 

A primeira-—a offorta do nosso bello 

resposta que o Exni. Governador do Estado? ESTEVE na capital o n̂ .̂ so bom* amigo cHo a mulher brazileka nos láttces mais 
deu, por telegramma, ao que em nome do Coroprestimoso correligionário Manoel da Costa,Mifficei ? da vida-nacional^- foi uma 
po» lhe transmittira o major Caldas Sobrinho,jhonrado negociaute eui Canguaretama. jcerimonia ao mesmo tempo edificante 
congratula» Io»se com o.jmé*mo Exm. Sr. petaj •— Sq imponente 
inolvidável àata^:sendo perios. em. hberdadej SINCERAS condolências^o nosso amigo e A segunda-O cumprimento de gala 

icorrehgsonano Felix B. de L , m Sobrinho,^ a . a p r e s e n t a ç ã o do Carpo ao Exm. todos í*s presos de correcção.. 
Ao debandar a .força, ossoldados Prorom> p.|0 prematuro falecimento de sua digna es . ^ « T i V ' -A a 1 u - i u l 

perão em vivas a Republica, ao Marechal Fio- p0Sa 8 Grqvôrna<1ot\ seguida dos bri lhantes 
riano Peixoto, ao Exm'. Governador do Estado í _ sexercicioa e x e c u t a d o s na << F r a ç a da _ • « M * M • I % W — « V I I 1 í * ' ^ M • » ao Tenente Gorí»n*l Moreira, ao. Major Caldasj IN FORMÃO NOS que no próximo dominf fo , í R 0 P a b ^ c a »"-v©*0 demonstrar quo já 
Sobrinho e ao Corpo de Segurança ' >4 de Março, o batalhão «Silva Jardfm» irà° â|so 's verdadeiros soldados e um pe-

Füi uma festa mode&ia, porém ao mesmo tero-js. José de Mipibíu 0* distinetos patriotas conwnhor seguro de què a Republica ja -
sUini.fiqativa peia sua .espontaneidade. {vidarão o honrado e illustre coronel comraan-jmais perecerá em nossa Patria» 

dante da guarnição e se is dignos commandaO Orgulhoso por sér simultaneameiv-
uçs» O ̂ Tenente Coronel Moreira espera comjte. vosso camarada. e o vosso c o n -

qo 

N O T I C I Á R I O ias devidas honras os visitantes. mandante, eu vos saúdo, honrados 
Si Muito bem ! Isto que quer diz-r«a:harmoni.a,L t - t_ ' «anHftplla% da Iaí d A ^ n ^ 

também significa a íorça. Que não v inoUem P i ^ • í ' • . ' ' 
jamais os planos da especulação sem brio J ^ s da dignidaae nacional . Y I C T O R L E i N H A R P T 

Cobre sede luto a pa ria norte riogFanden»í<em patriotismo, 
se ; punge-nos a dor mais abadei e acòrba,| . 
pranteando a morte cruel e prematura do jo- x 0 TREM horário cl.egou I,ontem « esta ca-

ar„ . „ „ . |pilal o jlluílre engenheiro dr. FrançUco Car 
dra 
se. bar Paramente 
soliados f atricidãs, resistindo coin bravura 
heróica ao corte das armas que o dilacera 
rão, n'um combate a ferro frio na, invicta ei-! 
dade de Nictheroy. 

Despedaçado no marlyrio mais lancinante, 
tenda, aò envez das caricias maternas, a com 

patriota Victor Lemtiartt. j i u , i n , engenheiro dr. Françisco Car-:! 
amolaiido^e, na pr,>mMsora.ealegre^qua j f d a c R e a l , ° q n e veio assumir a fiscL-l 
dos 20 annos, em ,!ef,za da pat .a. fio«^^ 1o d a f l l e N l l l a , a lNova-Craz. 
irbaramente golpeado pela, m-ildade - dos Oumprinientamol-Ó. 
É\ / I M F f t i i y i i / I > i » » A ^ i n f m i l . - * A A I M r k « t 1 1 1 * J . L 3 

Viva a Republica 1 Viva a Consti-
tuição ! Viva o ftio Grande do Norte ! 

Major Pedro José de Lima, . 
Commandante. 

Falcão Filho-*- Seçretari?. 

A P E D i D O S 

Do Commercio de Pernambuco de 20 do! 
:orrente. 

onsta. panhia sinistra uo hwjr implacável das bata-5^ 
lhas, 110 derradeiro lasimonto da í n t e l l i g e M Í a p j ^ e r a m t e a S a r 0 desembarque e 

[1 iiorz n 

D E S P E D I D A 
' O abiixo assigoado retiraado-se desta cav 

pitai, despedâ í̂ e pelo presente, de todos es 
—IO.—Hiuve nova investida dos revolto-jseus companheiros d'árma e mais pessoas, 

;os á cidade de Nictheroy, segundo noMquo o honram «om sua araisaie, pedindo deŝ  

que lhe pernaittírà* as torturas da indesci 
ptivel agonia, ceito vi,>, serenamente, ao cla-
rão da gloria, que h* de tornar inolvidável 
o seu nome, o coração palria brazileira 
amargurado pela sua viciimação, orguihoso do 
5eu patriotismo, deslumbrado pela sua coragem 

Aos seus inconsolavei- r^s nos cumpre 
jeitosamente assegurar ^ o h Jo:aust j J.» 
jovea e glorioso s >lil̂  ! ^pubüc iuo en-Jt^-I 

cuipa àqueiies a quem não o íaz pe$soalme?i-
estam a - te, como desejava, por causa da prestesa de 

mais insistentes de que nan nesseljsua viagem. A todos offeaece os seus servi* 
jroposiio. mas 11I0 lhes foi possivd levar a!;çqí* na Capital Federal, para. onde se dirige, 
Ííeito ni pretençáo. Vou em qualquer iogar. em que a necessidade 

A p aça de guerra de Nictheroy voltou a-jda serviço o conduza — enooatraràj sempre 
^ora a ser o objectiv ) d assaltos dos revoi 10 mesmo amigo !eaJ e prorapto ao caapnmer-
oses peicres con Jirc^s para elks porqjejto da? úritQS^qae lùe Jcrem-
>ti ag?ra :nairo brm Ja. 

Nos prime:r< s te imo> di revolta 
ce a historia do Rio Grau le do N >rte. que c o x d e - ^ 

ua memoria eutre 

!het 
j>o>>".vc:l loiDir yicihenn- e aci^i^e^tt 

ït-nb+ïquz ót, qzur&Ltn 

NaU!9 ii âe Fevereiro de H&i. 
JSjn yfl do XãsMa:radzn 7 

Capitão ifaale d i^ l featrlia^. 
h j "tiens. 

Chtz m 3 u i c 'li 

publica e solemce. a iir.rciorre loira y 
de Victor I^eiohardi, mandando o 4 - d 

H. ^ 

berà eternamente !ionrar 
dos s^us heròes. | 

A briosa phalangç [ y íSiiva JarliTi » ju>-J y . 
taweate consterna ia pir tà«» inf^Uíli ac n-J íl _ , r 
te^menta, profoe-se honrar, em laaoif^tiçior ,, _ r . 

J 

capella do Bom J^us u^ni rr«>-st faa^re i í 
jue assislirt, em so^aiia iwarafj T l ^ ' 
militares devidas hsroismi do hMio, o\ 1 

qtu terá lograr no iir» U Jo rori | 
Associara > d«* Cj>r«£-I-» 1 tv» 

hocnenag^Q^ e ao Ucz Sr Ffiif-t 
ie Leinhardtc k sai Ft a« ^ » ^ n 
iiaios as nk r ; í m s tvaut^l 
condolências. 1 

zù Rb o Cruz LEILÃO 

C J ta 
< 1 

>i > 

>ji ãlé a I r^.a 
3 a l^rra. 

- * * —* wA 

V t ; 

t * d--

- . » t 

O • 

iiáL 

* « • ^ « 

"t C » 
i j' 

C 
i i 

/ • A SA 

» • * 

t * éX 
BU:.** ri ^ . 

^ ut Jó. ; 
-s 4 
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Supplemento ao n. 79 d'O CAIXEIRO 

i . 

L V A M B D i M % 

EEfectuou se coma maior imponência, nos 
tres últimos dias da semana finda, a brilhan 
tissima festa promovida • realisada pelo brio-
so batalhão Stha Jardim em honra ã Consti-

«tnjção de 24 de Fevereiro. 
Desempenhando com galhardia seu pro-

gramma, a valente phalange, nas demonstra-
ções publicas e innumeras de verdadeiro en-
thusiasme com que foi acolhida pela popu-
lação de nossa capital, encontrou as provas de 
eievadissimo apreço e do desvanecimento pa-
triótico com que esta a preza e reconhece 
digna dos mais honrosos elogios. 

Nos é impossível descrever corresponden-
temente as bellissimas festas dos dias 22, 23 
e 24 do corrente, e menos registrar as inde 
leveis e gratas impressões que delias hão de 
perdurar. 

Apenas, enviando aos distinctos patriotas 
nosssas saudações fervorosas, depois das ac-
clamações calorosas e merecidas de que fo-
ram alvo, tentamos dar conta ao publico dos 
menciouados festejos, tão imperfeitamente 
quanto é forçoso fazel-o nas estreitas colam-
nas de nossa folha: 

Dia 2 2 — E x e r c í c i o s G e r a e s 
Apresentando-se pela primeira vez unifor-

misados com o elegante »-.original fardamen-
to que escolheram, e precedidos da banda 
militar do batalhão 34, dirigiram-se os dignos 
soldados, sob as orden$ do seu respeitável e 
distincto commandmté; à Campina do Bom 
Jesus eahi proced®£\ aos exercícios geraes, atie durarão até as •fe®'« hnra« da t»r. 

e. 
Portando-se comVmais estricta correcção 

militar e executando com rapidez e perfeição 
todas as manobras, ofíerecia o batalhão bello 
aspecto, peio effeito, realmente apreciavel 
dos uniformes, e peh regularidade e presteza 
com que eram executadas as ordens do com-
inando. 

A Campina, apezar de sua vastidão, estava 
litteralmente cheia de povo, notando-se o 
comparecimento de muitas e gentis senho-
ras da nossa melhor sociedade^ . -

Em commentarios lisongeiros concordavam 
todos os presentes em admirar o aproveita-
me nto extraordinário que mostra o batalhão, 
apenas no fim de vinte e poucos exercícios, 
nunca excedente cada um de duas horas. 

O honrado major Pedro Lima,—cujas inve-
jáveis tradições de valoroso militar e cujos 
louros ganhos em cince annos decampanha, 
durante os quaes den notáveis exemplos de 
bravura e patriotismo, tanto o fazem querido 
e respeitado, deve estar legitimamente orga 

commissão ao respeitável sacerdote o rev. 
padre Constâncio, rogandú-lhe de proceder 
na capella do Bom Jesus à benção do mesmo 
estandarte. 

A' mesma commissão tinha sido igualmente 
permittido convidar o valente e estimado 
militar, que todos admiram e respeitam, no 
digno commandante da Guarnição, coronel 
Nery, e bem assim ao bravo e dedicado com-
mandante do Corpo Militar de Segurança, o 
respeitado tenente coronel Moreira, àfira de 
servirem de paranymphos na cerimonia reli-
giosa. 

As cinco horas da tarde o batalhão achava se 
formado em frente à mencionada capella. 

O recinto desta, apezar de grande, estava 
atopetado de assistentes, entre os quaes no-
tavam-se muitas famílias* 

Realisada a benção, foi a bandeira trazida 
pelo coronel Nery e por mademoiselle Clí-
maco, seguidas do cortejo de innumeras ou-
tras e gentillissimas demoiselles. 

Mademoiselle Clímaco, encantadora filhi-
nha do nosso presado amigo, o desembarga-
dor José Clímaco, pronunciou com admira-
vel vivacidade uma allocução, saudando o 
patriotismo dos valentes soldados, 

Mademoiselle Nery, formosa e dilecta filha 
do digno commandante da Guarnição, nos-
so respeitável amigo coronel Nery, com de-
licadíssima e impressionadora expressão, 
felicitou igualmente â phalange do «Silva 
Jardim», 

O coronel N»ry nor sua vez, em nhrases 
w l w V J U X / r * V v i t j i v / p Ü í 

ssaaas ao inquebrantável en-
thusiasmo próprio de sua denodada bravura, 
pronunciou breve e applaudidissimo discurso. 

Respondeu-lhe o estimado commandante 
do S i l v a Jardim significando bellamente, nos 
termos rajis alevantados, os sentimentos de 
seus soldados. 

O nosso intelligente amigo Dr. Falcão, 
revelando, mais nma vez, seu poderoso talen-
to, como secretario do batalhão, foi o inter-
prete felicíssimo dos seus camaradas, tradu-
zindo com eloquencia commovedora as im-
pressões da inolvidável cerimonia. 

Terminou esta ao som do hymno nacional 
e enfca enthusiasticas acclamações. 

A m n de ira é ricamente preparada com seda 
lavrada das cores nacionaes, tendo ao centro 
asiniciaes E . R. G. V. rodeando o bellissi 
mo monograma do baialhào, em lettras ar-
tisticamente bordadas a fios de seda e ouro. 

Dia 2 3 — P a s s e i a t a M i l i t a r 

Dia 2 4 — Aprezentaç&o Officiai 
» 

As 4 horas da tarde, em grande formatura, 
depois de ter executado algumas evoluções 
na Praça da Republica, onde foi photogra-
phado em grupço pelo conhecido Sr. Bour-

Sard, na „occazião de uma das mais bellas 
'aquellas eveluções, dirigio-seo batalhão ao 

palacio do Governo. ' m 
Ahi, feitas as continências devidas e ergui-

dos os vivas do estylo pelo Exm. Governa-
dor e pelo commandante do Corpo, mandou 
este ensarilhar armas e permittio aos solda-
dos que subissem com elle a residencia de 
S. Ex. para comprimental-o. 

Recebidos no salão de honra, onde já se 
achava, ccmo nas outras salas de palacio, 
grande numero de cavalheiros da nossa mais 
alta sociedade, o distincto major Pedro Lima, 
em expressões eloquentes, tanto quanto im-
pre?sionadoras e despretenciozas, expoz os 
sentimentos e os intuitos dos seus patriotiços 
camaradas. 

0 nosso prezado amigo Dr. Falcão, poflãa 
vez salientou taes sentimentos, capnVando a 
admiração dos (fus o ouviram, pela elevação, 
belleza • propriedade do notável dí^purso-que 
proferio. \ : 

O Exm. Governador do Estado respondeu , 
:om elevada felicitação aos valentes patriotas, > 
patenteando a grandeza e a benemerencia de' 
seu patriotismo, tão proprio para festejar o 
dia 24 de Fevereiro, quanto ^ara defender a 

Nosso estimado amigo i?*'junqueira Ayres, 
derigio também brilhante e eloquente sauda-
ção aos briosos soldados. 

D i a 2 i t — E x e r c í c i o d e F o g o 

Terminada, entre jubilozissimas acclama-
ções, a aprezentação officiai, formou de novo 
o batalhão, sendo-lhe, ao desfilar, atiradas 
muitas flores, como por vezes aconteceo du-
rante seu trajecto em diversos pontos dos 
dois bairros, e percorrendo diversas ruas, 
chegou as cinco e meia horas á praça da 
Republica. 

Aprezentava esta aspecto festivo. Grande 
numero de famílias, inúmeros expectadores 
e populares ahi esperavam as manobras com 
que devia terminar a festa. 

Todo o lado da praça em que fica a estacão 
da estrada de ferro achava-se ^ repleto de 
povo, notando-se particularmente em frente 
á caza do nosso distincto amigo, dezembarga-
dor Chaves Filho a mais nuwerosa e selecta 

De posse da bandeira desfilou o batalhão! reunião. Iho&odos retaliados, superiores a toda ospe-, . . . . , . . _ 
cutiva qufc conseguiu alcançar dos seus com-iem passeiata militar sempre precedido da Durante longo tempo, e sempre c o « perfeita 
mandado*. Saa eompetencia • dedicação io-^preciada banda militar do 34. disciplina e acerto rigorozo, executáramos 
fMijarei iiv*r*To <v*ndipoa recompensa noi Percorrendo diversa« ruas do bairo daci-jsoldados muitas evoluções, sobresahindo, 
eiiú» 4<# exercício« do dia 22. jdade aita, dnrante cujo trajacto foram viva ĉom elogios geraes, a formatura e marcha 

E"l»ffil»€ffl iatfiff ian» aào regatear k*uvore> mente acclamados, efleciaaram os soldados em quadrado e o exercício de fogo.« 
at»f útd*fibircxia*f aoláato* oae. uú» 4>í*tant* a » P^C* Aadrt de Albuquerque, com a mais] Marchando depois, entre vivas repetidos, 
a f 4? *«« iirbfi«sâoV4e em - 'perfeita pericía, diversas manobra«. iderigio-se o batalhão árezidencia do bravo 

j«/t awaduídadee I iJingiiido-so depoi* ao burro da Ribeira,jtenente coronel Nery, onde foi este saudado, 
Í»*Ttü» «mt aã« if®í>o«Bü eaitmsíafticas acclamações pv #m nome do me>mo batalhão, grato a genti-
iciíübt* af af « k m u . m ^ o ^111110^ írt-ale à reãdewia do Govarno leia com que sempre tão honrozamente o pe-
niM*>t» t.riút» b*t ^ ^ effertaaia?, nora* maoobraf. nhorou e distioguio, pelo digno major Pedro 
fJijHsrium^ üaf uu»»€f «ilbtví»» • bXt •• <rt»T«r»t<k,í af continência» Lima. 
aitfaiiamiaAa* jhit ílçma íxusm «lU r* *e< um Ao t»}mme **c+*tui. | Respondeu o tenente coronel comma(t-
siiíH una r.ti«UH?t «uk urwuáiZfrm. «aJÀ». e rfesdot» pelo di^no com- dante da guarnição em elevadas e patrióticas 

i» «tiui orn •t«rt;icn* ôfc oia ti iéá UíuatiíMt ôàver*4rt> v i m a Rtfwlilici, ao pbrazes, coroadas de novas e fervorozas ac-
JIMttl * wr**HIHIIi<Í»Í üllf CÜMíf ^ KlWXÍU, i MMWlUl, 10 cUlMÇÔeS. 
• ituiriHiHwnitiA limw w t*t v * ^ ^ ^ ^ • »» Oo+tn* do R^J Eas^uida regressando á praça da Repu-
úmxmxu» • u m * « * * * » f***- ^llcae depoudai continência» ao seu estaa-
^^ ^ "7 ^ l—JLwlr» O E v a . r ^ r r i k l A r . t9» rei, levan- dane, debandaram os soldados do Silra iar-

1 1 «4«t í-wor^tt * Htfmòbc* Fode ^dim. 
CtHifuui tu twsAf i rim «utuitur.*. Wk míi»i, fc M forem, Ltçal, às] accrescentar commenurios «obre 

ntHiith*"' irmtru: j»ir un ítiu»i i» fu??** Rm G n i ^ i do None e ao solemnidade,cuja recordação persane-
mu\um» ot iMm% c^niuL ih wntiiwOm tu, }» Jar&r*. c^rà sempre na memoria de quantos a eUa as 
a^uw •<$*i,*i iv^úmt». tooieirua õt tutua*- . CvUrnutiú* » d i t n 1 r a u 
tv-mftwiii» jm-uii**** *ur> uon ^wu—J-. ternjunst ̂ ; ! 

i L E G i V E L HUTIL f lOO p A g i m m a n c h a d a 


